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O PS Guimarães terá de 
abandonar as instalações onde 
funciona a sede do partido, no 
número 125 do largo do Toural, 
até ao final do ano de 2024. 
O edifício foi emprestado aos 
socialistas, há mais de 20 anos, 
pelo empresário Victor Maga-
lhães, presidente do Moreirense 
FC. O empresário fez um acordo 
com o atual presidente da 
concelhia, Ricardo Costa, que 
estipula como data limite para 
da a cedência o final deste ano.

Uma das primeiras tarefas do 
próximo líder da Concelhia So-
cialista será encontrar uma nova 
casa. Recorde-se que o PS local 
vai a votos, nos dias 5 e 6 de ju-
lho, para escolher um novo líder 
de entre três candidaturas: uma 
liderada pelo atual presidente, 
o deputado na Assembleia da 
República, Ricardo Costa; outra 
encabeçada pelo vereador Paulo 
Lopes Silva; e uma terceira 
protagonizada pelo ex-chefe de 
gabinete do atual presidente da 
Câmara, Vítor Oliveira.

Emprestado a 
António Magalhães

Victor Magalhães nem se 
lembra do ano em que comprou 
o edifício, onde nunca entrou, 
confessa. “A única coisa que me 
lembro é que ainda foi pago em 
escudos”, recorda. Ao longo dos 
anos, os andares superiores do 
edifício sempre estiveram em-
prestados ao Partido Socialista. 
“Foi ainda no tempo de António 
Magalhães que eu cedi o espaço, 
depois, quando veio o doutor 
Domingos Bragança, de quem 
sou amigo há muitos anos, a 
situação foi-se mantendo, um 
mandato, dois, três. Natural-
mente, agora é tempo de mu-
dar”, afirma. O empresário deixa 
transparecer que quer aprovei-
tar a saída do “amigo de longa 
data”, Domingos Bragança, para 
reaver a posse do edifício.

“Já tive um projeto aprovado 
para aquele espaço e acabou 
por caducar. No rés-do-chão 
está a Camir [pastelaria] e está 
muito bem, para os andares su-
periores terei que fazer um novo 
projeto”, afirma Vítor Magalhães. 
“Manifestei a minha intenção de 
recuperar o imóvel ao atual pre-
sidente do PS que me pediu para 

ficar até ao final do ano. Acabei 
por aceder e fizemos um acordo 
que termina em dezembro”, 
informa.

Candidatos 
preocupados

O candidato à presidência da 
Conselhia, Paulo Lopes Silva, 
afirma que não tem conhecimen-
to oficial da notificação para sair 
das instalações, “uma vez que 
não pertence ao Secretariado”. 
Todavia, “no Relatório e Contas 
do ano passado verifiquei com 
preocupação que deixamos de 
pagar a renda do edifício que 
tínhamos na rua Gil Vicente”, 
pondera. “Quer dizer que deixa-
mos de ter plano B”, aponta.

Já Vítor Oliveira, mostra-se 
preocupado, embora também 
afirme desconhecer os con-
tornos do contrato entre o PS 
Guimarães e Victor Magalhães. 
“Seja lá como for, esta é uma 
questão para a qual o futuro 
líder da concelhia terá de en-
contrar uma solução de carácter 
definitivo”, avança. • Rui Dias

Partido Socialista tem de 
sair da sede no Toural até 
ao fim do ano
O empréstimo do edifício foi prolongado para não interferir com as eleições 
para a concelhia socialista.

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

Nesta edição, publicamos o 
nosso estatuto editorial, e é so-
bre estas premissas que conti-
nuaremos a realizar o nosso 
trabalho: com Rigor; Indepen-
dência e Pluralidade.

1 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
é um órgão de comunicação 
de Guimarães, generalista, in-
dependente e pluralista, que 
privilegia as questões ligadas à 
área em que está inserido.
2 – “Mais Guimarães – O Jornal”, 
é uma publicação independen-
te, sem qualquer dependência 
de natureza política, económi-
ca ou ideológica.
3 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
é um órgão de informação que 
recusa o sensacionalismo e é 
orientado por critérios de rigor, 
isenção e honestidade no tra-
tamento das notícias.
4 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
compromete-se a respeitar os 
direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Por-
tuguesa, na Lei de Imprensa e 
no Código Deontológico dos 
Jornalistas.
5 – “Mais Guimarães – O Jor-
nal” aposta numa informação 
diversificada de âmbito local, 

abrangendo os mais variados 
campos de atividade e preten-
de corresponder às motivações 
e interesses de um público plu-
ral que se quer o mais envolvi-
do possível no projeto editorial.
6 – “Mais Guimarães – O Jor-
nal” distingue claramente as 
notícias – que deverão ser ob-
jetivas, circunscrevendo-se à 
narração, à relacionação e à 
análise dos factos para cujo 
apuramento devem ser ouvi-
das as diversas partes – e as 
opiniões, ou crónicas, que de-
verão ser assinadas por quem 
as defende, claramente identi-
ficáveis.
7 – “Mais Guimarães – O Jornal” 
compromete-se a respeitar a 
privacidade dos cidadãos, re-
cusando a divulgação de factos 
da vida pessoal e familiar.
8 – “Mais Guimarães – O Jor-
nal” considera a sua atividade 
como um serviço de interesse 
público, com respeito total pe-
los seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade 
e da cultura local e regional, da 
promoção do progresso econó-
mico, social e cultural de Gui-
marães.

Mais Guimarães, O Jornal 
Estatuto Editorial
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Os compradores espanhóis vêm a Guimarães procurar os melhores exemplares.

Bois do Minho já não puxam ao carro 
mas são procurados pela carne

Comerciantes de carne e pro-
prietários de restaurantes es-
panhóis, desde há alguns anos, 
descobriram a qualidade das 
raças autóctones portuguesas, 
incluindo a Minhota, e fazem 
fila para comprar os melhores 
exemplares, muitos deles 
criados nas quintas em redor 
de Guimarães. No país vizinho, 
os cruzamentos com raças 
exóticas para aumentar a pro-
dução de carne deterioraram a 
raça que ali se chama Galega. 
Em Portugal, um trabalho de 
apuramento cuidadoso que 
vem a ser feito pela Associação 
Portuguesa dos Criadores de 
Bovinos de Raça Minhota (APA-
CRA), desde 1996, deu frutos e 
a prova disso é o Zeus, um boi 
castrado com mais de dois mil 
quilos, considerado o expoente 
máximo da raça.
Um corte das partes mais no-
bres de um bovino de raça Mi-
nhota, num restaurante como o 
El Capricho, em Jimenez de Ja-
mus, a 70 quilómetros de Leon, 
pode chegar aos 120 euros por 
quilo. Segundo a revista “Time” 
e o jornal “The Guardian”, neste 
restaurante  serve-se o melhor 
bife do mundo. Esta casa é uma 
das clientes da Quinta do Sou-
to, em Ronfe, onde Domingos 
e Carlos Barroso (pai e filho) 
guardam com estima o Zeus. O 
animal já podia ter sido vendi-

do, “mas ainda não foi porque 
é um gosto olhar para ele”, 
regozija-se Carlos Barroso.
A Quinta de Souto é um viveiro 
de animais únicos. Ainda há 
pouco tempo saíram desta ex-
ploração dois bois igualmente 
impressionantes, o Hermes e o 
Apolo, que acabaram por ir parar 
à vitrine do Salão Gourmet, em 
Madrid. Os dois animais foram 
adquiridos pelo restaurante 
basco Gesalada Okelan, muito 
conhecido pela qualidade da 
sua carne. Na página de aber-
tura do site deste restaurante, 
brilha o Titán, o maior exemplar 
de raça Minhota criado em 
Espanha, com 1.279 quilos. No 
Gesalada Okelan, a costeleta de 
boi de raça Minhota é vendida 
a 57,90 euros a unidade. “Os 
espanhóis, mas também os 
italianos e os povos do norte 
da Europa procuram animais 
com alguma idade que tenham 
incorporado gordura intramus-
cular. São carnes que suportam 
bem a maturação”, esclarece 
Carlos Barroso.

Animais vendidos 
com cinco ou mais 
anos
Recentemente uma junta de 
bois foi vendida, numa feira em 
Ponte de Lima, também para 

um restaurante espanhol, por 
25 mil euros, um preço impres-
sionante, mas Carlos Barroso 
sublinha o tempo, o cuidado e o 
risco que são necessários para 
se chegar a este resultado. Para 
os criadores é um investimento 
a longo prazo, já que os animais 
só são vendidos com cinco 
anos ou mais. “A Minhota é a 
única raça autóctone que tem 
ganhos de peso que permitem 
ter rentabilidade”, afirma Carlos 
Barroso, embora na Quinta de 
Souto também haja exemplares 
de raça Barrosã. O veterinário 
Nuno Vieira e Brito, co-autor do 
livro “A Raça Bovina Minhota”, 
explica que o elevado desempe-
nho na produção de carne está 
relacionado com a qualidade 
do leite das vacas desta raça. 
“Quando em comparação com 
o leite de fêmeas de raça Frísia 
[a típica vaca leiteira, branca 
com malhas pretas], produ-
zido nas mesmas condições, 
o da Minhota apresenta uma 
qualidade nutricional superior, 
com níveis de vitaminas mais 
elevados… e menor colesterol”, 
dizem os autores do livro sobre 
a raça.”
Nuno Vieira e Brito destaca o 
facto de esta ser a única raça 
autóctone com tripla aptidão: 
trabalho, produção de leite e 
de carne. Se na vertente de 
tração, há muito que a Minhota 

foi substituída pelos tratores, a 
produção de leite manteve-se 
até há poucos anos, em algu-
mas freguesias dos concelhos 
de Ponte de Lima e Viana do 
Castelo, zona que é considera-
da o “solar da raça”. Na primeira 
década do século XXI, ainda 
existiam Salas de Ordenha 
Coletiva nesta região, onde era 
recolhido o leite das vacas de 
pequenos produtores, muitos 
deles com apenas dois animais.

O leite que tornou 
famoso o queijo 
Limiano
O leite das vacas Minhotas foi 
durante muitos anos o mais uti-
lizado para o fabrico do queijo 
Limiano, assim chamado porque 
foi criado em Ponte de Lima, em 
1959. Com a venda da marca a 
um grupo francês, em 1996, a 
produção foi deslocalizada para 
Vale de Cambra. “O queijo nun-
ca mais foi a mesma coisa, de 
limiano só tem o nome”, afirma 
Teresa Moreira, presidente da 
APACRA. Em 2000, o deputado 
do CDS, Manuel Campelo,  à 
revelia do seu partido, ainda 
viabilizou dois orçamentos do 
PS (2001 e 2002) com o seu 
voto de abstenção, em troca de 
algumas contrapartidas para 
a sua terra, nomeadamente 

uma nova fábrica de queijo que 
nunca chegou a ser construída.

Raça está em 
expansão
A procura de carnes de alta qua-
lidade relançou a raça Minhota, 
“que agora tem exemplares de 
maiores dimensões porque vão 
sendo geneticamente apurados 
para essa função”, explica Nuno 
Vieira e Brito. No virar do século 
havia apenas 61 fémeas ativas 
registadas no livro genealógico 
da raça, atualmente há mais de 
seis mil. Embora o número de 
criadores tenha diminuído – há 
cerca de 1.900 – “isso deve-se 
ao desaparecimento de peque-
nos lavradores, normalmente 
de idade avançada, que tinham 
dois ou três animais”, aponta 
Teresa Moreira.
Atualmente, estão registadas 
no livro genealógico da raça 
mais de seis mil fémeas ativas, 
no ano 2000, eram apenas 61. 
Teresa Moreira reconhece que 
o número de criadores diminuiu 
– ronda os 1.900 -, mas afirma 
que isso se deve ao desapareci-
mento de pequenos lavradores, 
normalmente muito idosos, 
com dois ou três animais. O efe-
tivo da raça está a aumentar, 
há 7.500 animais registados, 
em 2014 eram 4.701. •Rui Dias

© Quinta do Souto© Quinta do Souto
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O vereador da oposição considera que a transmissão das sessões quinzenais "facilitaria o acesso dos concidadãos às discussões." 
Domingos Bragança deixará essa decisão para o próximo executivo.

Ricardo Araújo pede transmissão das 
reuniões de câmara para “aproximar os 
eleitos e eleitores”

Ricardo Araújo, vereador eleito 
pela coligação “Juntos por 
Guimarães”, solicitou a “trans-
missão online das reuniões de 
câmara”, justificando que “é im-
portante aproximar os órgãos 
eleitos, concidadãos e eleitores. 
Devemos facilitar e privilegiar o 
acesso das pessoas ao que se 
discute e decide em reuniões 
que são abertas e públicas 
como esta. Penso que todos 
teríamos a ganhar com isso.”
Sem “argumentos de confian-
cibilidade” nas reuniões do 
executivo, o social-democrata 
explica que essa decisão seria 
uma forma de “promoção da 
transparência e de elogiar a 
democracia” em Guimarães.
O presidente da Câmara Muni-
cipal de Guimarães, Domingos 
Bragança, explicou que deixará 
“a decisão para quem me suce-
der no meu mandato, daqui a 
cerca de um ano e meio”, pelo 
que não pretende colocar essa 
medida em vigor.
O edil explicou que a câmara é 
“um órgão executivo e que leva 
para as reuniões uma agenda 
destinada ao desenvolvimento 
de Guimarães com investi-
mentos concretos”. Logo, a 
transmissão “pode não trazer 
vantagens no meu entender”, 
justifica. •

© Mais Guimarães

Domingos Bragança espera iniciar obras 
no novo pavilhão da João de Meira em 2025
O município de Guimarães 
construirá um novo pavilhão na 
escola João de Meira com duas 
naves: Uma delas será destina-
da às modalidades do Vitória 
e outra para usufruto das 
atividades escolares. Domingos 
Bragança quer avançar com as 
obras no próximo ano.
O presidente da Câmara Muni-
cipal de Guimarães quer levar 
a obra a concurso “este ano” 
e espera começar os trabalhos 
“o mais tardar no próximo ano, 
se nada correr mal.” De acordo 
com o edil, o projeto “será cos-
teado pela Câmara Municipal” 
e deverá ultrapassar os cinco 
milhões de euros.
O novo pavilhão terá duas 
naves, em que uma delas desti-
na-se ao clube vimaranense. Já 

a segunda será para as ativida-
des escolares da João de Meira, 
mas ambos estarão interliga-
dos. Todavia, o espaço para a 
João de Meira será cedido ao 
Vitória “quando não for utiliza-
do pela escola, como durante a 
noite e aos fins de semana.” Ou 
seja, o emblema do rei poderá 
utilizar esse pavilhão de forma 
parcial.
O município também lançará o 
projeto de concessão para as 
piscinas da Unidade Vimara-
nense mas Domingos Bragança 
admite que a obra não será 
efetuada no seu mandato.
Junto ao parque da cidade, 
nos terrenos do clube, “serão 
novamente instaladas e imple-
mentadas as piscinas que os 
vimaranenses têm na memória. 

Será para a comunidade e para 
o Vitória nas suas atividades 
aquáticas, como o polo aquáti-
co e a natação”, frisa o autarca. 
Essa obra também deverá 

custar mais de cinco milhões 
de euros.
No total, “estamos a falar de um 
projeto acima dos dez milhões 
de euros”, admite Domingos 

Bragança. O presidente do mu-
nicípio de Guimarães considera 
que “o Vitória é soberano no 
que quer fazer e a Câmara só 
tem de apoiar.” •

©  Direitos Reservados
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Ricardo Araújo, líder social-democrata, quer mais e melhores transportes públicos no concelho de Guimarães. Uma vez mais, voltou 
a defender a "necessidade de ajustamentos à oferta do transporte público de passageiros no concelho, no sentido de melhorar a 
frequência, os horários e as rotas de abrangência do serviço".

Concessão dos transportes públicos voltou 
a ser assunto na reunião de Câmara

Ricardo Araújo, líder e verea-
dor do PSD, voltou, na reunião 
do executivo municipal, a 
defender a necessidade de 
«melhorar o serviço de ofer-
ta de transporte público de 
passageiros no concelho de 
Guimarães, com alargamento 
da cobertura no território e da 
frequência de autocarros». O 
vereador da oposição consta-
tou que, atualmente, «o servi-
ço de transportes públicos não 
chega a todo o concelho, dis-
criminando alguns cidadãos, 
pelo que se torna fundamental 
alargar esta oferta, realizar 
ajustamentos nas rotas dis-
poníveis que permitam uma 
maior cobertura do território 
e aumentar a frequência desta 
oferta», justificou Ricardo 
Araújo.

Em resposta, Domingos Bra-
gança admite que “a concessão 
foi bem sucedida. O transporte 
público em Guimarães teve um 
salto enorme em quantidade 
e qualidade, agora é preciso 
sempre melhorar. Quando 
temos um patamar, queremos 
outro mais elevado e, isso, é 
o normal. Vamos acrescentar 
a isso o transporte flexível. Já 

entregamos a concessão do 
transporte flexível à Vitrus. 
A mesma está num processo 
de aquisição de três viaturas 
elétricas.” Ressalva ainda que, 
o transporte flexível “vai per-
mitir a cobertura do território 
em duas dimensões: zonas de 
menor densidade populacional 
que não tem sustentabilidade 
do ponto de vista do apoio pú-
blico e em horários alargados 
como, por exemplo, sábado 
domingo e também à noite. 
Desta forma, vem comple-
mentar e resolver muitos dos 
problemas levantados.”

Ainda nesta reunião, Ricardo 
Araújo reforça que tem de 
haver  uma “simplificação no 
acesso às medidas de redução 
tarifária para os cidadãos 
que utilizam os transportes 
públicos” no concelho de Gui-
marães. Tem que se melhorar 
a comunicação e simplificar o 
acesso às medidas por parte 
dos cidadãos, de forma a que 
as pessoas beneficiárias des-
sas reduções possam aceder 
com facilidade às medidas 
em vigor”, considerou. Para o 
líder social-democrata todas 
aquelas medidas “são funda-

Oposição debate a importância de avaliação de 
investimentos com o Cazaquistão

Bruno Fernandes, vereador da 
oposição, interpelou a autarquia 
sobre os benefícios da relação 
estabelecida entre Guimarães e 
o Cazaquistão.

Foi anunciado esta semana 
pela autarquia de que o Consula-
do do Cazaquistão, que outrora 
estava localizado nos Paços do 
Concelho, no Largo da Oliveira, 
instala-se agora no Cibercentro. 
Domingos Bragança, admite que 
já estava previamente definido 
que aquele seria um local provi-
sório. “No discurso que tive com 
o Sr. Embaixador do Cazaquis-
tão, disse-lhe que o espaço era 
temporário e assumi-o numa 
cerimónia festiva. Isto porque, o 
Paços do Concelho é um edifício 
com grande simbolismo para a 
cidade”, relatou.

Na reunião do executivo muni-
cipal, Bruno Fernandes, verea-
dor eleito pela Coligação Juntos 
por Guimarães, questionou 
sobre os benefícios da relação 

estabelecida entre Guimarães e 
o Cazaquistão. “A autarquia fez 
parceria com o Cazaquistão e há 
um investimento com essa parte 
do globo. Mas para nós, é impor-
tante perceber esta questão do 
apoio à instalação de espaços 
que potenciam dinâmica econó-
mica para a cidade.  É importan-
te que haja uma avaliação deste 
investimento”, criticou. O verea-
dor considera que a autarquia 
tem sido negligente quanto ao 
desenvolvimento económico da 
cidade, como é o caso dos par-
ques industriais, assumindo que  
“em primeiro lugar, é importante 
que possamos tratar dos que cá 
estão”.

Em resposta à oposição, Do-
mingos Bragança assume que 
ligação com Cazaquistão tem 
sido benéfica para a cidade, 
reforçando que “há muitas 
empresas (vimaranenses) com 
laços ou negócios de compra e 
venda com o Cazaquistão”. •

mentais para que exista um 
serviço efetivo de qualidade, 
que sirva bem os nossos cida-
dãos, para que exista fiabilida-
de e para que este importante 
serviço possa efetivamente 
chegar ao maior número pos-
sível de lugares e pessoas do 
nosso concelho, para que, por 
esta via, seja também mais 
fácil aumentar a utilização do 

transporte público”.
A autarquia reconhece que “o 

processo está a andar, estão 
encomendados os autocarros 
e na própria concessão nós 
tentaremos gradualmente 
tentar que a gratuitidade do 
transporte público. Estamos 
a aumentar cada vez mais a 
redução tarifária, neste caso, 
a redução do bilhete, também 

com o apoio do Governo. Por 
exemplo, os estudantes já têm 
essa redução a 100%.” O Pre-
sidente da Câmara reforça que 
o objetivo é que se abranja 
ainda mais quilômetros “o Sr. 
Professor Álvaro Costa que 
nos tratou desta concessão 
está a trabalhar nestes obje-
tivos, onde parece haver um 
consenso total entre todos”. •

© Cláudia Crespo / Mais Guimarães
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Ricardo Araújo, vereador da oposição, questionou o ponto de situação do 
projeto da academia do Vitória, mostrando seu desejo em "que avance e que 
possa ser concretizado". O presidente do município de Guimarães responde 
que "a extensão da academia é da liderança do Vitória", apesar de se mostrar 
disponível para apoiar.

Oposição questiona 
ponto de situação da 
academia do Vitória. 
Bragança diz que 
“liderança” é do clube

No decorrer da 51ª sessão da As-
sembleia Municipal de Guimarães 
que decorreu esta quinta-feira, 
02 de maio, por iniciativa da 
bancada parlamentar socialista, 
foi lançado um voto de pesar pelo 
falecimento do capitão da Xico 
Andebol, Paulo Abreu.

“A Assembleia Municipal de Gui-
marães associa-se ao luto e à dor 
sentida pela família, amigos e por 

toda a comunidade do clube des-
portivo Xico Andebol. Este voto 
de pesar deverá ser remetido à 
família enlutada e às associações 
desportivas que representou”, 
proferiu Conceição Castro.

Recorde-se que o jogador era fi-
lho de Paulo Abreu, presidente da 
Junta da União de Freguesias de 
Santiago e Mascotelos e faleceu 
no passado dia 25 de abril. •

Ricardo Araújo, vereador da 
coligação “Juntos por Guima-
rães”, perguntou a Domingos 
Bragança sobre a “fase em 
que a academia do Vitória 
está”, bem como  “a responsa-
bilidade da Câmara Municipal 
de Guimarães nos atrasos das 
obras de extensão do centro 
de treinos.”

O social-democrata alerta 
para “algumas dúvidas sobre 
o andamento do projeto” e 
recorda que o edil disse que 
o projeto estaria pronto em 
2022, aquando do centenário 
do Vitória.

“Não podemos correr atrás 
do prejuízo antes que haja 
dúvidas sobre a localização 
do projeto. Sabemos que 
não é fácil mas o arrastar do 
processo há vários anos não é 
positivo para os interesses de 
Guimarães”, ressalta Ricardo 
Araújo.

O vereador da oposição quer 
“que o projeto avance e que 
seja concretizado” e frisa que o 
município “pode trabalhar com 
o Vitória para que o objetivo se 
possa concretizar. Não pode-
mos estar sempre a dizer que 
o Vitória é o maior clube da 
cidade e não reconhecer esse 
estatuto com prioridade para a 
sua afirmação”, remata.

Na resposta, o presidente 
do município de Guimarães 
sublinha que “a extensão da 
academia é da liderança do Vi-
tória.” Apesar disso, Domingos 
Bragança admite que a direção 
do clube vimaranense “terá 
sempre o apoio da Câmara 
Municipal dentro dos limites 
alargados e possíveis do ponto 
de vista financeiro e jurídico. O 
investimento não é municipal, 
é do vitória.”

O edil adianta que “já existe 
planeamento e pré-projeto” 

através de um “programa fun-
cional” feito juntamente com 
as direções lideradas por Júlio 
Mendes, Miguel Pinto Lisboa e 
António Miguel Cardoso, este 
último com quem o autarca 
vimaranense “mantém uma 
relação de proximidade atra-
vés de reuniões”.

A Câmara Municipal de 
Guimarães está “a trabalhar 
nos terrenos” destinados à 
extensão do projeto do centro 
de treinos do Vitória no Parque 
de Ardão em Silvares e na 
freguesia de Ponte, espaço 
com mais de dez hectares que 
pareceu a Domingos Bragança 
“ser consensual”.

Segundo o edil, o avanço do 
projeto “está também penden-
te do Plano Diretor Municipal”, 
documento que “está em fase 
de revisão”. •

Assembleia Municipal anuncia voto 
de pesar por Paulo Abreu

© Direitos Reservados
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A ciência foi tema de conferência que 
envolveu a comunidade escolar

O encontro, organizado pelo 
Lions Clube de Guimarães, decor-
reu na quinta-feira, 02 de maio.

A conferência “Mais Ciência, Me-
lhor Cidadania” foi apresentada 
no pequeno auditório do Centro 
Cultural Vila Flor, em Guimarães. 
Luís Freitas, Presidente do Lions 
Clube de Portugal explica que este 
evento “foi um encontro sobre 
várias áreas da ciência, nomea-
damente um dos cinco pilares do 
lionismo que é o cancro infantil, 
os diabetes, a visão, o ambiente 
e o combate à fome.” Acrescenta 
ainda que o objetivo era “tentar 
trazer alguns cientistas que con-
seguissem captar a mente das 
crianças para desenvolver  uma 
melhor cidadania, daí o nome da 
conferência”.

Na plateia estiveram presentes 
várias crianças das escolas do 

Município de Guimarães que 
foram convidadas a estar pre-
sentes. Luís Freitas revela que as 
expectativas foram cumpridas, 
uma vez que, “a sala estava cheia 
de meninos a fazer questões e 
interessados nas problemáticas 
que trouxemos”.

No final da conferência houve 
ainda a apresentação do livro 
“Fragmentos da Vivência Clínica 
dum Pediatra”, da autoria de An-
tónio Gama Brandão. Aos 93 anos 
de idade, o pediatra conhecido de 
todos os vimaranenses, apresen-
tou uma obra literária onde revela 
casos que lhe passaram pelas 
mãos ao longos dos seus longos 
anos de carreira, cujas receitas 
serão entregues, na sua totalida-
de, ao Lions Clube de Portugal em 
prol de crianças com cancro. •

©  Mais Guimarães
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No final da manhã desta terça-feira, 07 de maio, no Instituto de Design de Guimarães, teve lugar a apresentação do novo site 
institucional do Município de Guimarães.

Município dá o salto para a Internet com 
Avatar e Inteligência Artificial

O município apresenta um 
novo portal de apoio aos cida-
dãos, cm-guimaraes.pt, munido 
de Inteligência Artificial para 
facilitar o processo de obtenção 
de informações, enquanto que 
as notícias estão agora num 
portal dedicado, em guimaraes-
visivel.pt

Domingos Bragança, presi-
dente da Câmara, referiu que 
o novo portal do Município de 
Guimarães tem como principal 
objetivo “responder com mais 
proximidade e atenção a todos 
os concidadãos, através de um 
processo interativo mais rápido 
e fiável, que aposta na inova-
ção”.

“Usamos as novas tecnologias 
e colocamo-las ao serviço dos 

cidadãos. Um desses exemplos 
é a utilização de Inteligência 
Artificial nas funcionalidades 
de obtenção de respostas. Mais 
conteúdo e mais informação é 
também outros dos objetivos 
que devem fazer com que o 
novo site do Município seja mais 
claro e transparente”, disse o 
presidente da Câmara.

O edil considera o “robus-
tecimento da transparência 
desejável”, tendo em conta “a 
proteção de dados e procuran-
do ir muito para além do que é 
obrigatório por lei”.

Com a separação da secção 
de notícias do site de apoio ao 
cidadão, através do novo portal 
guimaraesvisivel.pt, Domingos 
Bragança espera que Guima-

rães passe a ter uma maior 
visibilidade no país e no mundo, 
sem esquecer a “necessidade 
de fortalecer a sua presença no 
radar local”.

“Devemos potenciar esta nova 
plataforma digital, apostando 
na IA e na ciência dos dados, 
pois Guimarães é um territó-
rio que dispõe de centros de 
conhecimento competentes 
nestas áreas, como é o caso 
da Unidade de Governança 
Eletrónica da Universidade das 
Nações Unidas e do Polo de 
Inovação e Ciência de Dados 
a Agência de Modernização 
Administrativa”, concluiu o edil.

Paulo Lopes Silva, vereador 
dos Sistemas Inteligentes e 
de Informação, e também 

responsável pela área da Co-
municação, destacou a impor-
tância da utilização das novas 
tecnologias na nova presença 
institucional do Município de 
Guimarães na Internet, vendo aí 
uma “oportunidade de replica-
bilidade e de indução que possa 
conduzir a uma transformação 
digital que favoreça a rapidez 
e a facilidade de prestação de 
serviços aos cidadãos”.

Dois dos exemplos referidos 
por Paulo Lopes Silva foram 
a utilização de um Avatar que 
se exprime através de Língua 
Gestual Portuguesa e de uma 
assistente virtual, servida por 
Inteligência Artificial, que é 
capaz de interagir e dar, num 
primeiro nível de contacto, as 

informações pretendidas pelos 
utilizadores do novo site.

César Silva, da Wiremaze, 
empresa que desenvolveu a 
plataforma, colocou as altera-
ções que, nos dias de hoje, as 
sociedades têm vindo a registar 
– como os relacionamentos 
dinâmicos, a diversificação das 
comunidades, a personalização 
e a celeridade –, como ponto de 
partida para a necessidade de 
novas respostas e de utilização 
de mais tecnologia.

A “aproximação ao cidadão 
e a revolução nas formas de 
prestar serviço” foram dois dos 
pontos fortes evidenciados na 
apresentação que efetuou do 
novo site do Município de Gui-
marães. •

© CMG

Dia Mundial do Lúpus com exposição de pinturas sobre a doença
A exposição de pinturas "Mu-

lheres Com Asas" será inaugura-
da às 16h00 do próximo sábado, 
dia 11 de maio, nos Claustros da 
Câmara Municipal de Guimarães.

Da autoria da pintora Helena 
Lobato e dos participantes de 
um concurso internacional, a 
exposição retrata mulheres que 
são vítimas de Lúpus e que não 
se deixaram afetar nem definir 
pela doença. As pinturas dão a 
conhecer “guerreiras” e as suas 

vitórias e superações durante 
o seu período de vida, histórias 
que dão “asas” a estas mulheres 
afetadas pelo Lúpus.

Celebrado no dia 10 de maio, 
o Dia Mundial do Lúpus não é 
esquecido em Guimarães, pelo 
que a exposição poderá ser 
observada de forma gratuita até 
ao dia 31 de maio na sede da Câ-
mara Municipal de Guimarães. 
As pinturas resultam também 
de um trabalho feito com Sofia 

Silva Ribeiro, psicóloga.
O Lúpus é uma doença infla-

matória autoimune que se ma-
nifesta por crises e pode afetar 
a pele, tendões, articulações e 
outros órgãos. É uma doença 
crónica com um impacto con-
siderável na qualidade de vida 
e atinge sobretudo mulheres 
(9 em cada 10 casos) em idade 
jovem. Estima-se que afete 
cerca de 7 a 10 mil pessoas em 
Portugal. •

©  Direitos Reservados
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Catarina Silva e João Pedro organizaram o seu casamento num mês e permitiram que apenas cinco pessoas tivessem conhecimento 
da cerimónia.

Catarina Silva e João Pedro: Do segredo ao 
casamento que encantou Pevidém

No dia do 77.º aniversário do 
Grupo Regional Folclórico e 
Agrícola de Pevidém, os noivos 
surpreenderam toda a gente 
presente na tradicional Missa 
do Rancho e casaram “à moda 
antiga”.

Deixaram o vestido e o fato 
que estamos habituados a ver 
de lado e decidiram subir ao 
altar numa cerimónia especial 
para Pevidém e para o Grupo 
Regional Folclórico e Agrícola da 
vila. Sem convites formais para 
deixar as pessoas de boca aber-
ta durante a cerimónia, o ca-
samento de Catarina Silva e de 
João Pedro encantou Pevidém 
e teve uma grande repercussão 
por entres os grupos folclóricos 
locais, nacionais e internacio-
nais.

A ligação dos noivos 
ao rancho

Catarina Silva nasceu no Grupo 
Regional Folclórico e Agrícola de 
Pevidém, visto que já frequenta-
va os ensaios e atuações dentro 
do ventre da sua mãe. Posterior-
mente, quando conheceu o seu 
noivo, Catarina Silva convenceu 
João Pedro a começar a dar 
uns passos de dança no grupo 
musical de Pevidém. Natural de 
Santo Tirso, João Pedro aderiu, 
começou “a praticar em casa e 
já está dentro do grupo há dez 
anos”, explica.

A vida dos noivos “é o fol-
clore” garante Catarina Silva: 
“Os nossos amigos e a nossa 
família fazem parte do folclore. 
Chegamos a um ponto que nem 
temos atuações mas arranja-
mos maneira de fazermos algo 
enquanto grupo, porque se não 
houverem ensaios, sentimos 
que falta algo”, expressa a noiva.

Apenas cinco pessoas sabiam 
aquilo que se passaria dentro 
da Igreja de Pevidém no feriado 
do 25 de abril: Catarina Silva 
(a noiva), João Pedro (o noivo), 
Ana Machado (presidente do 
Rancho), o padre Paulo Neiva e a 
mãe da noiva. Num segredo que 
encantou toda a vila vimaranen-
se, o casamento foi preparado 
apenas durante um mês.

Catarina Silva e João Pedro 
casaram por civil a 26 de março 
mas não se quiseram ficar por 
esse momento. Ambos queriam 
fazer um casamento “muito 
simples” e a noiva não pretendia 
ir para uma habitual quinta “por-
que seria um investimento que 

não me fazia feliz”, conta.
Com o sonho de “casar trajada” 

e colocando de parte “outras 
hipóteses”, a noiva falou com 
João Pedro, que ponderou mas 
acabou por aceitar casar na 
igreja da vila a 25 de abril, que 
culminou no dia do 77.º aniversá-
rio do Grupo Regional Folclórico 
e Agrícola de Pevidém, durante 
a tradicional Missa do Rancho, 
uma sessão com músicas reli-
giosas cantadas pelo folclore.

“Intraquilos” em relação à 
preparação do casamento visto 
que tinham de o “idealizar” em 
30 dias, Catarina Silva e João 
Pedro tiveram a ideia de fazer 
uma surpresa e encantar os 
presentes no espaço religioso. 
Os noivos entraram em contac-
to com o pároco Paulo Neiva e 
este “mostrou-se interessado, 
aceitou e ajudou em tudo o que 
conseguiu”, sublinha Catarina 
Silva.

De forma “espontânea”, 
apenas um mês bastou para o 
casamento de Catarina Silva e 
João Pedro se realizar sem que 
mais ninguém soubesse. A título 
de curiosidade, o padrinho do 
casamento apenas soube que 
o seria alguns minutos antes da 
cerimónia, conta a noiva.

O dia do casamento 
passou de um 
segredo para 
uma história que 
encantou a vila

Naquela que seria, na visão de 
todos os presentes, apenas uma 
tradicional Missa do Rancho, Ca-
tarina Silva e João Pedro foram 
os últimos do desfile a entrar na 
igreja, juntamente com o padre. 
Foram colocados no meio e o 
nervosismo foi o sentimento 
que estava à flor da pele, frisam 
os noivos. Naturalmente, am-
bos não conseguiam prever a 
opinião daqueles que estavam 
presentes e tinham medo que 
as pessoas estivessem algo 
incomodadas com o casamento 
numa cerimónia religiosa tradi-
cional, ressalvou João Pedro.

A surpresa para os presentes 
foi tanta que muitas das pes-
soas apenas se aperceberam 
que era um casamento “quando 
entraram as alianças”, explica 
Catarina Silva.

Apesar de ser um casamento 
diferente, a saída dos noivos da 
igreja de Pevidém foi idêntica 

© Digitalstudio

aos habituais. A mãe da noiva 
preparou algumas flores e arroz 
para que as pessoas atirassem 
à porta do espaço religioso. 
Nesse momento, Catarina Silva 
e João Pedro depararam-se com 
“muita gente da freguesia e que 
acompanha o Grupo Folclórico 
e Agrícola de Pevidém. Todos 
nos deram os parabéns por 
ser algo que nunca assistiram. 
Claramente gostaram”, garante 
a noiva.

De muitos dias que podiam 
escolher para o casamento, am-
bos escolheram um dia especial 
para o rancho mas também para 
Catarina Silva. Há dois anos, a 
noiva esteve em coma devido a 
um problema de saúde e o Gru-
po Regional Folclórico e Agrícola 
de Pevidém “também sofreu 
muito com isso. Se havia dúvida 
que é a minha família, ali perdi 
essa dúvida”, expressa a jovem.

No dia do aniversário do ran-
cho, o grupo musical não “iria 
fazer a atuação pela situação 
vivida” no seio da estrutura, 
explica Ana Machado. Contudo, 
João Pedro e a mãe da Catarina 
foram fortes e incentivaram 
o Grupo Regional Folclórico e 
Agrícola de Pevidém a atuar. 
Posteriormente, Catarina Silva 
melhorou e hoje está saudável.

A presidente do Grupo Regio-
nal Folclórico e Agrícola de Pe-

vidém expressa que a cerimónia 
“foi um orgulho para o rancho, 
porque demonstrou aquilo que 
os noivos são. Nem foi mais 
relevante o casamento nem a 
Missa do Rancho porque o padre 
abordou os dois. Todos ficaram 
felizes. E teve vantagens porque 
não gastaram dinheiro no jantar 
(risos)”, acrescenta Ana Macha-
do.

Posteriormente, a cerimónia 
também foi diferente. Catarina 
Silva e João Pedro, bem como 
os convidados, não seguiram 
para uma quinta mas sim para 
a sede do grupo musical, onde 
as bifanas os esperavam para 
o almoço: “Não era o vestido 
comprido e a mesa cheia de 
comida que nos ia fazer mais 
felizes. Fui mais feliz assim, 
ao chegar à sede, comer uma 
bifana e o bolo de aniversário 
do Rancho, porque rapidamente 
tínhamos de ir para a atuação na 
Praça Francisco Inácio”, explica 
a noiva.

Num evento “simples, es-
pontâneo e à moda antiga”, o 
casamento terminou por volta 
das duas da manhã, explica Ana 
Machado.

O convite foi feito através das 
redes sociais mas sem nunca 
indicar o motivo da cerimónia

Naturalmente, Catarina Silva e 
João Pedro gostariam que todas 

as pessoas próximas estives-
sem presentes, mas o convite 
formal estragaria a surpresa 
e seria “injusto” para alguns. 
Assim, a solução encontrada 
foi um convite feito através das 
redes sociais em que a noiva 
“disse para todos apareceram 
na missa, porque seria bonita e 
diferente. Alguns vieram, outros 
não, mas tínhamos de fazer 
assim.”

Também a dirigente do Grupo 
Folclórico e Agrícola de Pevidém 
considera que o convite formal 
“seria injusto porque o próprio 
grupo não sabia de nada. Foi 
espontâneo.”

Todavia, para aqueles que não 
marcaram presença, os noivos 
organizarão uma festa para 
partilhar o vídeo do casamento 
a quem quiser ver quando o 
tempo melhorar.

O casamento, pouco habitual 
de se ver nos dias de hoje, “teve 
grande repercussão nas redes 
sociais e teve um bom feedback 
por parte das pessoas da vila 
e mesmo fora dela”, garante 
João Pedro. O noivo até frisou, 
em tom de brincadeira, que os 
dois “pareciam famosos em 
Pevidém”. A cerimónia mereceu 
o reconhecimento e a partilha 
de vários grupos folclóricos 
vimaranenses, nacionais e até 
internacionais. •
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A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários das Caldas das Taipas comemorou o 137.º aniversário na quarta-feira, dia 01 de 
maio. A corporação também apresentou dois novos veículos, uma ambulância de emergência e um veículo Vale 02.

Bombeiros Voluntários das Taipas celebram 
137 anos com ambição de “inovar”

O dia arrancou pelas 09h00 
com o tradicional hastear da 
bandeira no quartel taipense, 
seguindo-se a romagem ao ce-
mitério e a homenagem no Mo-
numento do Bombeiro, na vila 
vimaranense. Posteriormente, 
os membros da corporação fo-
ram condecorados com a colo-
cação das respetivas medalhas.

No final o auditório do quartel 
dos bombeiros das Taipas aco-
lheu a sessão solene, em que 
o comandante dos bombeiros 
taipenses, Hermengildo Abreu, 
destacou a “força humana” que 
é a corporação. “Vamos levar 
por diante o projeto de mudança 
que faz esta casa ser mais ágil e 
mais apta para servir os interes-
ses da população”, acrescentou.

Para Hermenegildo Abreu, a 
mudança significa “aprender a 

melhorar e inovar para dar res-
postas mais eficazes.” Com essa 
ambição, o comandante recor-
dou que “o veículo de combate a 
incêndios é do século passado” 
e pediu ao presidente do mu-
nicípio que “nos ajude a inovar. 
A equipa está preparada para 
as missões, mas os bombeiros 
querem sempre mais e melhor.”

O presidente da Direção da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários das 
Caldas das Taipas, Luís Soares, 
agradeceu às várias entidades 
que ajudaram a “concretizar a 
missão para a qual os bombei-
ros voluntários foram criados”, 
nomeadamente ao município 
de Guimarães, às Juntas de Fre-
guesia, às Paróquias e a toda a 
comunidade: “Quero agradecer 
à comunidade porque o valor 

angariado, que superou as nos-
sas expetativas, permitiu-nos 
ter a ambulância.”

Luís Soares expressou estar 
“muito tranquilo” por ter um 
corpo de bombeiros “sempre 
disponível para ajudar e propor 
melhorias”, recordando que 
a corporação taipense “é das 
únicas do distrito que não tem 
um único elemento do Comando 
a tempo inteiro. Fazem-no de 
forma voluntária e amadora.”

O presidente da Assembleia 
Geral da corporação, José Luís 
Oliveira, agradeceu todo o 
apoio “incansável” dado pelas 
diversas estruturas mas aponta 
“que é preciso um pouco mais: 
Temos uma piscina ao serviço 
da comunidade que precisa de 
uma interação forte e dispendio-

sa e os veículos precisam de ser 
substituídos.” José Luís Oliveira 
mostrou o seu orgulho pelo tra-
balho dos bombeiros, referindo 
que “são os anjos que aparecem 
nos momentos mais difíceis e de 
maior a aflição da população.”

Domingos Bragança, presiden-
te da Câmara Municipal de Gui-
marães, admitiu estar disponível 
para apoiar nos trabalhos de 
requalificação das piscinas dos 
bombeiros taipenses: “A Câmara 
estará sempre disponível para 
ajudar na frota de veículos e 
equipamentos. Se as piscinas 
robustecem essa qualidade dos 
bombeiros e são da comunidade 
como as da cidade, trabalhem 
com o projeto e será assegurado 
pela Câmara e estabelecido o 
quadro de apoio.”

Todavia, o edil pede que “todo 

o apoio seja coordenado com as 
instâncias nacionais e regionais 
para que o esforço não seja todo 
da Câmara Municipal. A envol-
vência da comunidade é muito 
importante porque também se 
sente bombeira.” Por fim, Do-
mingos Bragança demonstrou 
“gratidão com todos (os bom-
beiros) através dos 137 anos” e 
desejou um “futuro melhor”.

A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
das Caldas das Taipas também 
apresentou os seus dois novos 
veículos. Trata-se de uma am-
bulância de emergência, que 
chegou à corporação fruto da 
angariação de fundos “Escreva 
o seu Nome na Ambulância”, 
e um veículo Vale 02. O padre 
José Agostinho fez a bênção dos 
automóveis. •

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães



POLÍTICAO JORNAL N449 QUARTA-FEIRA 08 MAIO 2024 P.11

O calendário para as eleições internas do Partido Socialista (PS) já foi definido, depois de ter sido aprovado pela Comissão Nacional 
do partido neste sábado, dia 04 de maio.

Eleições internas do Partido Socialista 
já têm data definida

Depois de votadas as datas, as 
eleições das secções, concelhias 
e estruturas concelhias das Mu-
lheres Socialistas – Igualdade e 
Direitos estão marcadas para os 
dias 05 e 06 de julho.

Recorde-se que, em Gui-
marães, Ricardo Costa, atual 
presidente da Concelhia do PS 
vai recandidatar-se. Também 
Paulo Lopes Silva e Vitor Oliveira 
apresentaram a sua candidatura 
à presidência da Concelhia do 
PS Guimarães.

Já as eleições para a presidên-
cia das federações, estruturas 
federativas das Mulheres Socia-
listas – Igualdade e Direitos, das 
comissões políticas das estru-
turas federativas das Mulheres 
Socialistas – Igualdade e Direitos 
e dos delegados aos congressos 
das federações realizam-se a 27 
e 28 de setembro. •

© Joana Meneses / Mais Guimarães

Paulo Lopes Silva intensifica diálogo 
com militantes em Guimarães

Estas sessões de auscultação 
dos militantes pretendem, 
segundo a candidatura de 
Paulo Lopes Silva, "aproximar 
os militantes e simpatizantes e 
envolvê-los na construção de 
um PS mais próximo, mais livre 
e mais democrático".

Já com as datas das eleições 
para as concelhias do Partido 
Socialista anunciadas para os 
próximos dias 05 e 06 de julho, 
Paulo Lopes Silva continua em 
ações de auscultação dos mili-
tantes nas visitas às Comissões 
Sociais Interfreguesias (CSIF) do 
concelho de Guimarães.

Assim, na segunda-feira, dia 

06 de maio, esteve na CSIF de 
Couros, que inclui as freguesias 
de Mesão Frio, Costa, Urgezes e 
a União de Freguesias de Oliveira 
S. Paio e São Sebastião, na EB1 
de São Romão, em Mesão Frio. 

No calendário do candidato à 
presidência da concelhia do PS, 
ainda nesta semana, decorrerá 
o contacto com militantes na 
CSIF Montanha da Penha, agen-
dado para esta quarta-feira, 
dia 08 pelas 21h00, na EB 2/3 
de Abação. No sábado, dia 11 
de maio, pelas 15h00, a ação 
de campanha incidirá na CSIF 
Oeste, nos Espaços Criativos de 
Brito a partir das 15h00. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

Luís Soares apresenta candidatura à 
Federação de Braga do PS

A anunciada candidatura de 
Luís Soares à presidência da 
Distrital de Braga do Partido 
Socialista acontece na próxima 
sexta-feira, dia 10 de maio, 
pelas 18h00, na sede da Fede-
ração em Braga.

“Mudar a Federação do PS, 
recuperar a confiança dos 
militantes e cidadãos” são os 
principais objetivos, refere a 
candidatura de Luis Soares em 
nota enviada à comunicação 
social.

“Compromisso com o Distri-
to” é o mote da candidatura 
que pretende, segundo Luís 
Soares, mudar a Federação de 
Braga do Partido Socialista e 
reconquistar a confiança de mi-

litantes e cidadãos depois dos 
últimos resultados nas eleições 
legislativas. Mudar através da 
“experiência cívica, política, 
legislativa e autárquica”, e a 
“capacidade de Luís Soares em 
liderar projetos coletivos”.

Recorde-se que o candidato 
vimaranense afirmou aos 
militantes, numa mensagem 
divulgada no passado domingo, 
dia 05, que “na defesa dos 
superiores interesses da minha 
região e do Partido Socialista 
e correspondendo ao repto de 
muitos camaradas do Distrito 
de Braga, serei candidato às 
eleições para a Federação Dis-
trital de Braga que se realizarão 
no próximo mês de Setembro”. •

Vitor Ramalho 
veio a Guimarães 
falar sobre 
“Mário Soares e a 
Europa”

Vítor Ramalho foi consultor 
da Casa Civil do presidente da 
República, justamente quando 
Mário Soares era presidente, e 
secretário de Estado do Trabalho 
num Governo do histórico socia-
lista, lembrou Francisco Teixeira 
na apresentação do conjunto de 
conferências que a concelhia do 
partido está a organizar, visando 
as eleições para o Parlamento 
Europeu de 09 de junho.

Este ciclo de conferências 
tem como objetivo mobilizar os 
vimaranenses a participar nas 
próximas eleições europeias, 
“apelando à participação cívica, 
através do debate com figuras 
de relevo de âmbito nacio-
nal”, adiantou Ricardo Costa, 
atual presidente da concelhia. 
As ações decorrem até junho 
e tocam temas transversais 
ao projeto europeu, contem-
plando a participação de várias 
personalidades socialistas de 
vários setores da sociedade. 
Vitor Ramalho, membro da 
Comissão Política do PS, esteve 
esta terça-feira em Guimarães 
na sede do partido no Largo do 
Toural. •
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Guimarães entregou nova candidatura com o objetivo de ser Capital Verde Europeia em 2026. Vencedor será conhecido no próximo 
mês de outubro.

Guimarães apresenta nova candidatura a 
Capital Verde Europeia

A shortlist com as cidades 
finalistas para o ciclo de 2026 
será conhecida no próximo 
mês de junho e o vencedor 
anunciado durante outubro 
deste ano.

“Guimarães tem realizado, 
nos últimos anos, um trabalho 
de excelência no que respeita 
ao ambiente, sendo atual-
mente uma referência a nível 
mundial nesta área”, sublinha 
Domingos Bragança, Presi-
dente da Câmara Municipal de 
Guimarães.

E continua: “Além do sucesso 
dos diversos projetos que te-
mos em curso para a transfor-
mação sustentável do território 
e para atingir a neutralidade 
climática, destaque-se ainda 
o processo de sensibilização, 
com o objetivo de unir toda a 
população e colocar os cida-
dãos no centro deste caminho 
de futuro ambientalmente sus-
tentável. Agora, mais do que 
nunca, estamos juntos, rumo a 
Guimarães Capital Verde Euro-
peia em 2026”.

A cidade de Guimarães está 
comprometida com a susten-
tabilidade e ações ambientais 
através do seu ecossistema 
de governança integrador, 
participativo e multidisciplinar, 
conhecido como Guimarães 
2030. Este modelo, coordena-
do pelo município em conjunto 
com o Laboratório da Paisa-
gem, envolve universidades, 
empresas, associações sem 
fins lucrativos, o Governo, 
decisores políticos e cidadãos. 
O objetivo é tornar o território 
climaticamente neutro até 
2030, com foco na investiga-
ção, educação e sensibilização 
ambiental.

Recorde-se que, no ano pas-
sado, Guimarães foi um dos 
três finalistas a representante 
em 2025, mas o título acabou 
por ser atribuído à cidade de 
Vilnius, da Lituânia.

A 05 de outubro, após o anún-
cio de Vilnius como vencedora 
para Capital Verde Europeia 
2025, Domingos Bragança, 
presidente da câmara munici-
pal, assumiu, de imediato, que 
o município trabalharia numa 
nova candidatura.

Guimarães apresentou já 
duas candidaturas ao título 
de Capital Verde Europeia. Em 
2017 viu o título ser atribuído a 
Lisboa.

Capital Verde foi 
“bem elaborada, 
com entusiasmo e 
empenho”

O presidente da Câmara 
Municipal de Guimarães con-
sidera o concelho tem "boas 
condições de ser Capital Verde 
Europeia em 2026" se a Comis-
são Europeia não olhar para 
"as classificações por capitais".

No final da reunião de câmara 
realizada nesta segunda-feira, 
dia 06 de maio, Domingos 
Bragança sublinhou que “a Co-
missão Europeia tem a melhor 
das leituras sobre o trabalho 
que Guimarães está a fazer. A 
candidatura foi bem elaborada, 
com entusiasmo e empenho e 
esperamos que, dentro do que 
somos e do que queremos ser, 
sejamos (eleitos Capital Verde 
Europeia).”

O autarca admite que o muni-
cípio “trabalha para o caminho 
da sustentabilidade ambiental, 
da sensibilização do ambiente, 
da natureza e do património e 
envolvemos toda a comunida-
de.” Por esse percurso, o edil 
espera que “a Europa olhe para 
nós.”

Domingos Bragança está 
consciente de que Guimarães 
“não tem a dimensão de ou-
tras cidades que são capitais”, 
mas ambiciona que “as outras 
cidades europeias olhem para 
nós como um exemplo a seguir 
e que isso tenha um efeito 
replicativo.” O presidente do 
município aponta que a repli-
cação de medidas “teria um 
maior impacto se Guimarães 
fosse capital, com cerca de 
160 mil pessoas. Haveria outra 
energia.”

Para Domingos Bragança, a 
dimensão e o número de habi-
tantes não coloca em causa a 
apreciação do júri da candida-
tura. Todavia, o edil “sente que 
a União Europeia tem como 
referência as capitais euro-
peias. Percebi isso na última 
candidatura e ser capital não 
devia ter vantagens. Deveria 
ser vantajoso apenas a candi-
datura e o caminho a percorrer. 
Espero que não olhem para a 
classificação por capitais, as-
sim temos boas condições de 
sermos Capital Verde Europeia 
em 2026.

© Direitos Reservados

Sobre a Capital 
Verde Europeia 

A Capital Verde Europeia, ini-
ciada em 2010 pela Comissão 
Europeia, promove cidades 
sustentáveis, reconhecendo 
anualmente uma cidade “líder 

nos padrões ambientais e 
metas ambiciosas de susten-
tabilidade urbana e combate 
às alterações climáticas. Essas 
cidades servem como modelos 
inspiradores para outras, lide-
rando transformações sociais 
e implementando o Pacto 

Ecológico Europeu”, anuncia a 
organização.

A elegibilidade é dirigida a 
cidades com mais de 100.000 
habitantes nos Estados-Mem-
bros da UE, países candidatos 
à UE e alguns países associa-
dos. •

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães
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Proposta de adesão, surge no contexto da "estratégia de promoção vinícola do território, favorecendo a sua promoção integrada e 
dos seus produtos endógenos", adianta a Câmara Municipal.

Guimarães pretende integrar a Associação 
de Municípios Portugueses do Vinho

Na terça-feira, 30 de abril, o 
município de Guimarães sinali-
zou a sua disposição de aderir 
à Associação de Municípios 
Portugueses do Vinho, com a 
participação de Paulo Lopes 
Silva, vereador da Câmara 
Municipal de Guimarães, na 
reunião extraordinária da As-
sembleia Intermunicipal AMPV, 
que decorreu em Santarém.

No total, são já 140 os muni-
cípios que fazem parte desta 
Associação que é já a segunda 
maior do país, logo a seguir à 
Associação Nacional dos Muni-
cípios Portugueses.

Para Paulo Lopes Silva, ve-
reador do Turismo na câmara 
municipal, fazer parte desta as-
sociação promove “o desenvol-
vimento de redes de trabalho e 
de cooperação”, que potenciam 
a “promoção do território en-
quanto destino vinícola”.

Com esta adesão, o Município 
de Guimarães consegue garan-
tir a “participação em eventos 
com elevado potencial promo-
cional, como a Feira Nacional 
da Agricultura ou o Festival 

Nacional de Gastronomia”, a 
colaboração “na organização 
e promoção de eventos viní-
colas”, e anda a “integração na 
Recevin – Rede Europeia de Ci-
dades do Vinho”, potenciando a 
internacionalização dos vinhos 
de Guimarães.

Após aprovação em Assem-
bleia Municipal, a adesão de 
Guimarães à Associação de Mu-
nicípios Portugueses do Vinho 
apenas se poderá tornar efetiva 
mediante visto do Tribunal de 
Contas.

Sobre a AMPV
A Associação de Municípios 

Portugueses do Vinho é uma 
pessoa coletiva de direito pú-
blico sem fins lucrativos, cujo 
objetivo consiste na “afirmação 
da identidade histórico-cultural, 
patrimonial, económica e social 
dos municípios portugueses e 
dos territórios ligados à produ-
ção de vinhos de qualidade”.

É composta por uma rede de 
cerca de 130 municípios portu-
gueses com vincada tradição 

© CMG

Tempo Livre prepara atividades 
dedicadas ao ‘Mês do Coração’

A iniciativa decorrerá duran-
te o mês de maio e a primeira 
atividade aconteceu já no 
sábado, dia 04 de maio com 
uma aula de Treino Funcional 
no Parque das Taipas. 

A segunda ação está pre-
vista para sábado, dia 11, no 
Parque da Cidade Desportiva. 
Os interessados poderão usu-
fruir de uma aula de Pilates às 
10h30.

No sábado, dia 18 de maio, o 
Parque de Lordelo vai receber 
uma aula de Zumba. A aula 
decorre entre as 10h30 e as 
12h00.

No dia 25 de maio vai rea-
lizar-se uma caminhada, no 
Parque da Cidade, às 11h00. A 
par disso, haverá também um 
pic-nic saudável e uma ‘mesa 
redonda’ com profissionais 
qualificados da Fundação 

Portuguesa de Cardiologia, 
onde serão abordados temas 
como a prevenção de doenças 
cardiovasculares e meios para 
fomentar uma melhor quali-
dade de vida. Esta atividade 
terá a presença da Academia 
de Ginástica de Guimarães.

Esta iniciativa conta com o 
apoio da ULS Alto do Ave e 
a Fundação Portuguesa de 
Cardiologia. •

© Direitos Reservados

vitivinícola.
Como principais atividades da 

referida Associação destacam-
-se a Rede de Freguesias Vinha-
teiras, Olivícolas e Corticeiras de 

Portugal, cuja adesão não tem 
custos para freguesias de mu-
nicípios associados, o Concurso 
Enológico Cidades do Vinho, 
o Festival da Canção Rural, a 

atribuição do título “Cidade do 
Vinho” ou a presença ativa e ex-
pressiva no Festival Nacional de 
Gastronomia e na Feira Nacional 
de Agricultura. •

Festa das Cruzes animou Serzedelo 
no fim de semana

A tradicional Festa das Cruzes 
voltou a dar cor à vila de Serze-
delo, em Guimarães, num fim 
de semana marcado pelo mau 
tempo. José Malhoa foi  o cabeça 
de cartaz das festas deste ano. 

No sábado, dia 04, depois 
de uma manhã marcada pela 
música da Associação “Os 
Dalaenses”, deu-se a corrida de 
cavalos.

Já à noite, a vimaranense Maria 
João Soares sobiu a palco, se-
guindo-se José Malhoa e a sua 
banda. O sábado encerrou com 
uma sessão de fogo de artifício.

No domingo, realizou-se a 
habitual eucaristia pelas na 
igreja de Serzedelo, seguindo-
-se a procissão aos doentes, 
do Senhor dos Entrevados, que 
percorreu a freguesia. 

A Via Lucis saiu durante a tarde, 
seguindo-de uma nova eucaris-
tia. No final, a música tradicional 
portuguesa foi o mote da ani-
mação na vila vimaranense com 
as atuações do Grupo Folclórico 
da Casa do Povo de Serzedelo, o 
Grupo Folclórico ACR de Conde 
e o Grupo Regional Folclórico e 
Agrícola de Pevidém. •

© Direitos Reservados
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© PSD Guimarães

O presidente do PSD Guimarães, Ricardo Araújo, recordou o dia 01 de maio 
saudando "«todos e cada um dos trabalhadores e trabalhadoras vimaranenses 
que, diariamente, com o seu esforço, dedicação e profissionalismo contribuem de 
forma relevante e meritória para o sucesso das nossas empresas e a valorização 
do nosso território nos mais diversos domínios e setores de atividade."

Ricardo Araújo 
enaltece “contributo 
dos trabalhadores” 
para a “afirmação do 
desenvolvimento do 
nosso setor industrial”

No feriado conhecido como 
o Dia do Trabalhador, o social-
-democrata assinalou a data 
na “conquista de melhores 
condições de trabalho e na as-
sunção de direitos essenciais”, 
sublinhando “o contributo 
decisivo de todos os trabalha-
dores e trabalhadoras vima-
ranenses para a afirmação, o 
desenvolvimento, a inovação 

e a competitividade do nosso 
setor industrial”, frisou.

Ricardo Araújo destacou que 
a “indústria têxtil, do vestuário 
e calçado” são áreas “estra-
tégicas para o país, as nossas 
cutelarias são reconhecidas 
nacional e internacionalmen-
te, a par de tantas outras 
indústrias e setores que dão 
contributos fundamentais para 

as exportações e a inovação. 
Todos, Governo, Trabalhadores 
e Empresários, somos parte de 
um ecossistema comum que 
persegue, em cooperação, o 
mesmo objetivo de contribuir 
para aumentar a produtividade 
e o crescimento económico e, 
consequentemente, melhores 
salários e qualidade de vida da 
nossa população”, finalizou. •

Rui Bragança torna-se 
embaixador do projeto UAARE 
– OLY do AE João de Meira

No próximo dia 10 da meio, 
sexta-feira, decorre a cerimónia 
de tomada de posse de Rui Bra-
gança, ex-aluno do Agrupamento 
de Escolas João de Meira, e atleta 
olímpico, como embaixador UAA-
RE – OLY.

o Programa UAARE (Unidade 
de Apoio ao Alto Rendimento 
na Escola) é um programa cujo 
objetivo principal é o de conciliar, 
com sucesso, a atividade escolar 
com a prática desportiva de 
alunos-atletas do ensino básico 
e secundário, enquadrados no 
regime de alto rendimento, para 

atletas de seleções nacionais ou 
elevado potencial desportivo.

António Bessa, diretor do 
Agrupamento, adianta que será 
um “momento especial e sim-
bólico, no qual reconhecemos e 
celebramos o talento, dedicação 
e compromisso de Rui Bragança 
com o desporto e com os valores 
olímpicos”.

A cerimónia está inserida no 
programa de celebração do Dia 
do Agrupamento e ocorrerá no 
dia 10 de maio, às 09h15, na EB2/3 
Professor João de Meira. •

© Rui Bragança

Conheça os locais onde pode 
doar sangue durante o mês de 
maio

A Associação de Dadores Bené-
volos de Sangue de Guimarães 
alerta que os grupos sanguíneos 
O positivo e O negativo "estão 
abaixo do desejável".

A estrutura concelhia recorda 
que são precisos “todos os dias 
cerca de mil unidades de sangue”. 
Por isso, apela a “todas as pessoas 
saudáveis que façam a sua dádiva 
de sangue” numa altura “exigente 
para a manutenção das reservas 
em níveis estáveis.”

Confira a agenda e os locais 
onde pode doar sangue em maio:

Dia 7: Casa do Dador em Azurém 
(das 14h30 às 19h00)

Dia 11: Pavilhão Gimnodesportivo 
de Moutelas em Felgueiras (das 

09h00 às 12h30)
Dia 12: Pavilhão Gimnodesportivo 

de Moutelas em Felgueiras (das 
09h00 ás 12h30)

Dia 14: Casa do Dador em Azurém 
(das 14h30 às 19h00)

Dia 18: Casa do Dador em Azurém 
(das 09h00 às 12h30)

Dia 19: Antiga Escola Primaria de 
Vila Nova de Infantas (das 09h00 
às 12h30)

Dia 21: Casa do Dador em Azurém 
(das 14h30 às 19h00)

Dia 25: Salão Paroquial de Ponte 
(das 09h00 às 12h30)

Dia 26: Nespereira – Junto a Far-
mácia (das 09h00 às 12h30)

Dia 28: Casa do Dador em Azu-
rém (das 14h30 às 19h00). •

© Direitos Reservados
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© Universidade do Minho

A Universidade do Minho, no âmbito da aliança europeia Arqus, vai lançar o 
mestrado conjunto em Cibersegurança Internacional e Ciberinteligência, sendo 
o primeiro semestre na Universidade de Pádua (Itália), o segundo na de Vilnius 
(Lituânia), o terceiro na de Granada (Espanha) e o quarto na UMinho, para a 
dissertação e a semana de graduação. As candidaturas às 30 vagas estão 
abertas até 15 de maio, em arqus-alliance.eu

Uminho lança 
mestrado conjunto 
em Cibersegurança 
Internacional e 
Ciberinteligência

O curso, em inglês, inicia em 
outubro de 2024 e presta forma-
ção especializada na área, tendo 
“forte envolvimento da indústria 
e incluindo bolsas de mobilida-
de”, adianta a academia minhota.

“É uma oportunidade única de 
aprendizagem, com um currí-
culo de vanguarda adaptado às 
últimas tendências do setor e 
às ameaças emergentes”, refere 
o professor Henrique Santos, da 
Escola de Engenharia da UMinho.

Face à constante evolução da 
tecnologia global e de redes 
interconectadas, torna-se 
“fulcral procurar profissionais 
qualificados em cibersegurança 
e ciberinteligência”.

O mestrado foca, assim, ramos 
tão díspares como criptografia, 
sistemas ciberfísicos, internet 
das coisas, machine learning, 
computação quântica, relações 
internacionais, direito ou gestão.

O programa integra um amplo 
corpo docente, a presença ativa 
de empresas em sala de aula e 
seminários, a coconstrução de 
conhecimento em plataformas 
abertas, vários laboratórios prá-
ticos e tutoria da tese de forma 
presencial e/ou remota, incidindo 
num exercício de cibersegurança 
para avaliar as competências 

obtidas e a sua aplicação à rea-
lidade.

“Vamos alargar o networking, 
o potencial e a empregabilidade 
dos estudantes, que no final es-
tarão aptos a integrar qualquer 
área da indústria da cibersegu-
rança ou equipas de ciberinte-
ligência a nível internacional”, 
frisa Henrique Santos, também 
investigador do Centro Algoritmi 
e presidente da Comissão Téc-
nica 163 (Normalização) para a 
CIbersegurança.

Diversas saídas 
profissionais

O curso inclui diferentes saídas 
profissionais, como gestor de 
segurança da informação (CISO); 
responsável cibernético jurídico, 
político e de controlo; especia-
lista em ameaças cibernéticas; 
investigador forense digital; 
pentester; e ainda arquiteto, au-
ditor, educador, implementador, 
investigador ou gestor de riscos 
na área da cibersegurança, entre 
outros.

Há várias bolsas de estudo ao 
dispor dos estudantes, nomea-
damente do programa Erasmus+, 
do Arqus Talent Fund e em espe-
cial do projeto CiberActioning, 

que, nas duas primeiras edições 
do mestrado, disponibiliza ver-
bas da UE e de duas empresas 
de cada país parceiro, sendo no 
caso português as tecnológicas 
Eurotux e DigitalSign.

A acreditação deste mestrado 
foi submetida pela Universidade 
de Vilnius no novo sistema Eu-
ropean approach e, após essa 
etapa, foi sendo aprovada em 
cada uma das universidades 
parceiras. Assim, o estudante 
terá o diploma conferido pelas 
quatro academias envolvidas: 
Vilnius, Pádua, Granada e Minho. 
Pelo seu perfil inovador, esta 
é uma formação em destaque 
no portal da Agência Europeia 
para a Segurança das Redes e 
da Informação, por exemplo. 
É possível obter mais detalhes 
pelo email infocybermaster@
arqus-alliance.eu .

A Arqus – Aliança Universitária 
Europeia junta 317 mil estudan-
tes, 24 mil académicos e 15 mil 
técnicos das universidades de 
Granada (Espanha), Graz (Áus-
tria), Leipzig (Alemanha), Lyon 
1 (França), Maynooth (Irlanda), 
Minho (Portugal), Pádua (Itália), 
Vilnius (Lituânia) e Wroclaw 
(Polónia), tendo apoio da União 
Europeia. •

Laboratório de Robótica da 
Universidade do Minho vence 
liga RoboCup@Home

A equipa LAR@Home do Labora-
tório de Automação e Robótica da 
Escola de Engenharia da Univer-
sidade do Minho, de Guimarães, 
garantiu o primeiro lugar na liga 
RoboCup@Home.

Esta conquista deu-se na Robo-
Cup Portuguese Open 2024, que 
decorreu entre 02 e 05 de maio 
em Paredes de Coura.

Nesta competição, numa das 
provas, a liga RoboCup@Home, os 
robôs têm de realizar tarefas do-
mésticas como transportar sacos, 
servir o pequeno-almoço, servir 
uma mesa ou garantir algumas 
regras dentro da casa.

Foi com o robô CHARMIE (A Col-
laborative Healthcare and Home 

Service and Assistant Robot for 
Elderly Care), que reconhece 
comandos vocais e responde 
através de uma cara simpática, 
tem locomoção com quatro rodas 
omnidirecionais, tem um braço 
para pegar em objectos e sabe 
sempre onde está dentro da casa, 
que a equipa LAR@Home do 
Laboratório de Automação e Ro-
bótica da Escola de Engenharia da 
Universidade do Minho conquistou 
o troféu.

Este robô está a ser preparado 
para participar no campeonato 
do mundo, RoboCup 2024, que 
decorre este ano em Eindhoven, 
na Holanda, nos próximos dias 17 
a 21 de julho.” •

© Uminho

Guimarães acolhe Polo do 
Centro de Competências de 
Envelhecimento Ativo

Nesta quarta-feira, 08 de maio, 
o centro histórico de Guimarães 
será palco de sessões de exer-
cício físico com os idosos, com o 
objetivo de promover a força e a 
mobilidade, uma das atividades 
do Plano Nacional para o Enve-
lhecimento Ativo e Saudável. A 
atividade, dedicada aos idosos, 
está aberta à população em geral.

Ao mesmo tempo, serão reali-
zados rastreios Cardiovascular, 
avaliação de peso, tensão arterial 
e glicemia pela delegação de 
Guimarães da Cruz Vermelha Por-
tuguesa. As atividades acontecem 
no âmbito da inauguração do 
Polo do Centro de Competências 
de Envelhecimento Ativo (CCEA) 
da zona norte, na cidade de Gui-
marães, que acontecerá também 
nesta quarta-feira.

Pelas 14h30, no salão nobre da 
Câmara Municipal, será assinado 
o protocolo para o novo espaço 
CCEA, pelo coordenador nacional 
do Plano de Ação do Envelheci-
mento Ativo e Saudável, Nuno 

Marques, e pelo presidente do 
município, Domingos Bragança. 
Depois disso, está marcada a 
inauguração do espaço reservado 
ao Polo.

“Promover a força, mobilidade e 
um estilo de vida saudável” são 
alguns dos princípios do Plano de 
Ação do Envelhecimento Ativo.

O Plano apresenta-se como 
tendo uma agenda pioneira no 
nosso país, mas também em 
toda a Europa, e pretende dar um 
impulso para uma transformação 
na sociedade.

O Plano assenta em seis pilares e 
representa mais de 130 atividades 
com compromissos, refere a orga-
nização.

Além de responder às necessi-
dades atuais, este Plano aposta 
também na prevenção, na me-
lhoria da qualidade de vida e na 
“construção permanente de um 
envelhecimento ativo e saudável 
de todos os portugueses nas 
próximas décadas”. •
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A cidade berço acolhe as sessões "À Descoberta dos Morgados e Capelas de Guimarães" durante a próxima semana, nos dias 10 e 11 
de maio. Os debates têm como objetivo promover a história e o património dos espaços.

Integrado no projeto “VINCU-
LUM”, que estudou o impacto 
social, cultural e económico dos 
morgadios e das capelas na so-
ciedade portuguesa em séculos 
anteriores, nomeadamente 
entre os séculos XIV e XVII, o 
ciclo de debates reúne vários 
conferencionistas que abor-
darão esses mesmos espaços 
vimaranenses em contextos 
históricos e culturais.

As jornadas começam na 
próxima sexta-feira, dia 10 de 
maio, com a apresentação do 
trabalho desenvolvido em ar-
quivo pelo projeto “VINCULUM”, 
por Ana Mafalda Lopes. O pri-
meiro momento do evento terá 
como palco a Escola Secundária 
Santos Simões, pelas 10h30.

Já no sábado, dia 11 de maio, a 
Sociedade Martins Sarmento é 
o espaço cultural escolhido para 
receber os primeiros debates 
do evento. A sessão de abertura 

está marcada para as 10h00 e 
contará com as intervenções de 
Antero Ferreira, presidente da 
Sociedade Martins Sarmento, 
e Maria de Lurdes Rosa e Ana 
Mafalda Lopes, ambas do proje-
to “VINCULUM”.

De seguida, a conferência 
“Os Morgados dos Caravalhos 
– Guimarães, séculos XV-XVI” 
dá início ao ciclo. A sessão, que 
inicia às 10h30, será presidida 
por Alice Gago, vencedora do 
Prémio Alberto Sampaio no ano 
de 2020.

A Casa do Costeado também 
será alvo de debate nas jorna-
das com a intervenção de Filipe 
Alves Moreira pelas 11h15. “Edi-
ção de um documento precioso: 
a crónica dos Castelo Branco” é 
o mote para esta sessão. No seu 
final, a organização fará uma vi-
sita guiada pelas instalações do 
espaço cultural vimaranense.

Durante a parte da tarde, o 

evento passa a realizar-se no 
Museu Alberto Sampaio a partir 
das 14h30. Isabel Maria Fernan-
des, diretora do Museu Alberto 
Sampaio, e Benjamim Sampaio, 
diretor da Escola Secundária 
Santos Simões, voltam a reatar 
o ciclo de conversas.

“O projeto VINCULUM e a sua 
base de dados: um contributo 
para a história local”, de Maria 
de Lurdes Rosa, e “Porque a 
memoria é fraca, e as vidas 
curtas”, presidido por Ana Ma-
falda Lopes marca o início dos 
debates.

O evento conta ainda com a 
conferência de Miguel Aguiar 
e Rita Sampaio da Nóvoa às 
16h00, denominada de “Os vín-
culos de Guimarães na base de 
dados do projeto VINCULUM”. O 
ciclo de debates encerra com 
uma visita ao Museu de Alberto 
Sampaio entre as 17h00 e as 
18h00. •

Guimarães recebe ciclo de conferências 
sobre morgados e capelas

© Mais Guimarães



CLASSIFICADOSP.17 N449  QUARTA-FEIRA 08 MAIO 2024

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OObbiittuuáárriioo……  

 

GONÇA 
 

Maria José de 
Oliveira Lima 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
11-mai-2024 (sábado), às 19h15, 
na Igreja de Gonça. 

 
 

 

MESÃO FRIO 
 

José Augusto 
Mendes Martins 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
11-mai-2024 (sábado), às 17h00, 
na Igreja de Mesão Frio. 

 
 

 

V. N. DE GAIA 
 

Maria Luzia 
Ferreira Areias 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
11-mai-2024 (sábado), às 19h00, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Oliveira. 

 
 

 

SÃO TORCATO 
 

Jorge António 
Fernandes de Sousa 
 
Eucaristia do 77.º Aniversário Natalício 
 
10-mai-2024 (sexta-feira), às 21h00, 
na Igreja Paroquial de S. Torcato. 

 
 

 

CREIXOMIL 
 

Prof.ª Isabel Maria 
da Silva Costa 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
9-mai-2024 (quinta-feira), às 19h30, 
na Igreja de São Sebastião. 

 
 

 

PRAZINS (SANTO TIRSO) 
 

Rosa Ribeiro 
Teixeira 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
11-mai-2024 (sábado), às 17h30, 
na Igreja de Santo Tirso de Prazins. 

 
 

 

SÃO PAIO 
 

Maria da Natividade 
da Silva Ramos 

 
Eucaristia do 1.º Ano 

 
15-mai-2024 (quarta-feira), às 10h00, 
na Capela da V.O.T. de S. Francisco. 

 

 

ALDÃO 
 

José Martins  
da Silva 

 
Eucaristia do 2.º Ano 

 
11-mai-2024 (sábado), às 19h30, 
na Igreja de Atães. 

 

 
Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 

 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 
 

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

"Como seria belo se cada um de 
vós pudesse, ao fim do dia, 

dizer: Hoje realizei um gesto de 
amor pelos outros"

Papa Francisco

Largo da República do Brasil 44, Loja 7, R/C
4810-446 Guimarães

https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://www.facebook.com/funerariaribeiroeribeiro
https://www.facebook.com/funerariapassos


Conquistadoras vencem o Benfica e conquistam 
a Taça Federação
O Vitória conquistou a Taça Federação em voleibol feminino ao vencer o Benfica por 3-2 em Guimarães.

Diante de uma grande moldu-
ra humana no Pavilhão Unidade 
Vimaranense, as conquistado-
res entraram com o pé direito 
no encontro e colocaram-se na 
frente, após vencer o primeiro 
set de forma confortável, por 
25-14.

A partir do segundo parcial, o 
Benfica não permitiu facilida-
des e dificultou as ações ofen-
sivas e defensivas da formação 
orientada por Hélder Andrade. 
No segundo set, as águias em-
pataram o encontro ao vencer 
por 24-26.

O clube do rei, embalado pelo 
triunfo deste sábado, dia 04 de 
maio, voltou a estar por cima 
e não cedeu, aumentando de 
novo a vantagem com a con-
quista do set por 26-24.

A equipa encarnada continuou 
à procura do título e conquistou 
o quarto parcial por 22-25. No 
derradeiro set, as conquistado-
ras levaram a melhor por 17-15.

O diretor geral das modali-
dades do clube, Pedro Coelho 
Lima, enaltece “todo o investi-
mento na formação do voleibol 
feminino, de todos os seccio-
nistas, treinadores, direções e 
pais de atletas, que ao longo 
destes anos se tem empenha-
do para isto.”

O voleibol é “claramente a 
modalidade onde o Vitória 
Sport Clube – Modalidades é 
mais forte no género feminino, 
com um número de pratican-
tes record, bem como de títu-
los da formação e atletas em 
seleções”, aposta que resultou 
na conquista do “primeiro título 
feminino do Vitória Sport Clu-
be”, acrescentou. •
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Vitória perde em Vila do 
Conde e afasta-se do pódio
Os conquistadores perderam por 1-2 diante do Rio Ave em Vila do Conde. De-
pois de estar em desvantagem por duas bolas, Nuno Santos marcou o único 
golo perto do final.

O Vitória queria bater o recor-
de de pontos na primeira divisão 
mas o objetivo foi adiado depois 
do desaire em Vila do Conde.

Depois de um início de jogo 
equilibrado, Joca colocou o Rio 
Ave na frente do marcador com 
um grande golo. Aziz amorteceu 
a bola de costas para a baliza e 
Joca rematou forte para o fundo 

das redes da baliza de Bruno Va-
rela.

Depois do descanso, os vila-
condenses aumentaram a van-
tagem por intermédio de Ernest 
Boateng. Num contra-ataque 
criado pelo Rio Ave, Tanlongo 
encontrou o avançado em posi-
ção frontal e Boateng marcou o 
segundo golo com um remate 

colocado. No último minuto do 
encontro, Nuno Santos apareceu 
sozinho em boa posição e dimi-
nuiu a desvantagem com um 
grande golo.

O Vitória regressa aos relvados 
com o dérbi do Minho, frente ao 
Braga. A partida realiza-se no 
próximo sábado, dia 11 de maio, 
pelas 20h30. •
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Álvaro Pacheco pode estar de 
saída do Vitória SC no final da 
época

© Vitória SC
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Segundo avançou a Sport Tv na 
passada quinta-feira,dia 02 de 
maio, António Miguel Cardoso, 
presidente da direção do Vi-
tória SC, “não gostou de saber 
por intermédio de terceiros das 
negociações do treinador com 
o Cuiabá e já procura um novo 
timoneiro”.
Por esse motivo, as partes te-
rão já, segundo o canal, acerta-
do a rescisão de contrato. Re-
corde-se que, Álvaro Pacheco 
chegou ao Vitória com contrato 
até junho de 2025.
Quanto ao clube brasileiro, após 
falhar a contratação do técnico 
vitoriano, o Cuiabá acabou por 
oficializar Petit como novo téc-
nico.
A três jornadas do final do 
campeonato, o Vitória soma 
60 pontos e, em caso vença o 
jogo deste sábadom, em casa, 
frente ao Braga, bate o recorde 
de pontos conquistados numa 
época. Encontra-se na quin-
ta posição, a cinco pontos do 
Braga e a seis do FC Porto, que 
está em terceiro lugar da tabela 
classificativa.

Álvaro Pacheco: 
“Estou de 
consciência super 
tranquila, sempre fui 
leal”
Na antevisão do encontro fren-
te ao Rio Ave, Álvaro Pacheco 
abordou a notícia da sua saída 
do clube no final da época. 
Álvaro não assumiu a rescisão 
do contrato, e disse estar de 
"consciência super tranquila".
“Nunca esteve nos meus planos 
deixar o Vitória”, referiu o técni-
co, contando ter tido uma pro-
posta que recusou do Cuiabá, 
clube brasileiro que milita na 
Primeira Divisão.
“Em tudo na minha vida faço as 
coisas às claras”, acrescentou 
Álvaro Pacheco. “O Cuiabá sem-

pre soube que, neste momento, 
eu não saíria do Vitória e, mes-
mo assim, quiseram sentar-se 
comigo. E vocês sabem que 
não sou parvo nem irresponsá-
vel para ir a Lisboa, a um res-
taurante super público, se não 
houvesse concordância de toda 
a gente”, clarificou o técnico.
Quanto ao futuro com a cami-
sola do rei, Álvaro disse que, 
neste momento, “não tenho 
planos para sair e também não 
tenho planos para a próxima 
época. O meu foco é blindar o 
meu grupo, unir o meu grupo, e 
fazer história por este clube”.
Mais importante “do que Álva-
ro Pacheco ou as suas preten-
sões” é, segundo o técnico vi-
toriano “focar no que é melhor 
para o Vitória. Depois o futuro 
do Álvaro irá seguir com norma-
lidade”, disse.
No final desta época, Álvaro diz 
sentir “muito orgulho no que 
foi o meu percurso, naquilo que 
nós construimos desde que cá 
chegamos. É um Vitória em que 
os seus associados, os seus só-
cios se identificam, se revêm, 
gostam, e nota-se a simbiose 
entre a massa associativa e a 
equipa. O que tem vindo a ser o 
nosso trabalho é positivo”.
Sobre se ainda há a possibili-
dade de ser treinador do Vitória 
na próxima época, Álvaro não 
quis abrir o jogo mas clarificou 
a sua posição neste caso: “O 
que eu posso dizer é que estou 
de consciência super tranquila. 
Eu sempre respeitei todos os 
clubes que representei, sempre 
fui leal. Nunca fui desleal com o 
Vitória. Neste momento tenho 
contrato com o Vitória e estou 
focado nos objetivos de fazer 
história pelo Vitória. Quando 
estamos a três jogos do final, 
e podemos escrever a página 
mais bonita da história do clu-
be, nada, nem ninguém pode 
estar acima do Vitória e dos 
seus associados”, terminou. •

Álvaro Pacheco considerou desfecho “injusto” 
num “jogo equilibrado”

O treinador do Vitória ain-
da frisou que o grupo "tem 
de estar imune" às situações 
que ocorrem fora das quatro 
linhas.

Para Álvaro Pacheco, o re-
sultado teve “um desfecho 
injusto, porque o Rio Ave fez 
dois remates e conseguiu dois 
golos. A primeira parte até foi 
equilibrada, entre duas equi-

pas que taticamente estiveram 
perfeitas, anulando-se e crian-
do oportunidades. Fizemos um 
golo que foi anulado por fora 
de jogo e na resposta o Rio 
Ave inaugurou o marcador. 
Tivemos oportunidades para 
fazer o 1-1, mas ao não conse-
guirmos acabámos por sofrer 
outro golo. Chegamos ao 2-1, 
mas sinto que o adversário foi 

feliz e que o Vitória de Guima-
rães merecia outro resultado. 
Mas foi um jogo equilibrado.”

Questionado sobre a última 
semana vivida no seio do clu-
be, o timoneiro deu conta que 
“quem está no futebol sabe 
que estas situações aconte-
cem. O grupo tem de estar 
imune e preparado para lidar 
com isso”, finalizou. •

© Vitória SC



Moreirense vence dérbi e 
Vizela cai na Segunda Liga
Golo de Lawrence Ofori, aos 23 minutos, foi suficiente para garantir a vitória 
dos cónegos e, simultaneamente, colocar o Vizela na Segunda Liga. Matemati-
camente, já não é possível aos vizelenses evitarem a despromoção.

No encontro que abriu a  jor-
nada 32ª da Liga Liga Portugal, 
que decorreu no estádio comen-
dador Joaquim Almeida Freitas, 
o Moreirense foi melhor que o 
vizinho Vizela e garantiu mais 
três pontos, cimentando a sexta 
posição do campeonato.

Lawrence Ofori foi o marcador 
do único golo de uma partida 
envolvida em algum dramatis-
mo, já que a derrota dos visi-
tantes significava a descida de 
divisão após três anos entre os 
grandes do futebol nacional. No 
final do encontro, o  desânimo 

tomou conta da bancada dos 
adeptos vizelenses.

Na próxima jornada, o Morei-
rense defronta o Casa Pia. O 
penúltimo encontro deste cam-
peonato para os cónegos dis-
puta-se no dia 12 de maio pelas 
18h00. •
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Vitória disponibiliza ingressos 
para o dérbi do Minho

© FC Vizela

© Vitória SC

Perto de fazer uma época histó-
rica, o Vitória está a três pontos 
de bater o recorde de pontos na 
primeira liga e tem já este sá-
bado oportunidade de o conse-
guir. Caso vença, fica novamen-
te a dois pontos do SC Braga. 
Os conquistadores recebem os 
arsenalistas a contar para a 33ª 
jornada da liga portuguesa.
Os sócios com lugar anual para 
a temporada 2023/24 terão de 
apresentar a quota 4 em dia, 
enquanto os associados sem lu-
gar anual, também com a quo-
ta 4 paga, terão à disposição 
bilhetes ao custo unitário de 
quatro euros para as bancadas 

Inferior Poente, Inferior Neno, 
Inferior Sul, Superior Neno, Su-
perior Sul e Superior Norte.
Já os associados que fizerem 
compras nas lojas oficiais do 
Vitória SC (Espaço Guimarães, 
Guimarães Shopping, Estádio e 
Loja Online) poderão obter dois 
bilhetes se gastarem entre 10 e 
20 euros, três bilhetes se gasta-
rem entre 25 e 30 euros, quatro 
bilhetes se gastarem entre 35 
e 50 euros e cinco bilhetes se 
gastarem acima de 65 euros. 
Os sócios vitorianos que opta-
rem por efetuar compras online 
receberão os bilhetes digitais 
correspondentes por e-mail. •

Rui Borges: “A equipa deu mais uma prova de 
caráter e compromisso”

Os cavaleiros de São Jorge 
perderam na casa do Limianos 
por 1-2. Alan Pinheiro ainda 
reduziu no segundo tempo do 
encontro.

Na difícil deslocação ao líder 
do Grupo A da fase de luta pela 
ascensão à Liga 3, a formação 
de Ponte de Lima chegou à 
vantagem aos 29 minutos por 
intermédio de Daniel Carva-
lho. Depois do intervalo, Angel 
Gomes voltou a fazer balançar 
as redes defendidas por André 
Preto e fez o segundo golo do 
encontro.

Aos 49 minutos, o avançado 
brasileiro orientado por An-
dré Brito faturou e diminuiu a 
desvantagem. Porém, a turma 
vimaranense não conseguiu 
evitar a derrota.

O Pevidém encontra-se na 
última posição do Grupo A 
com um ponto e vê o sonho de 
ascender ao terceiro escalão 
ficar mais complicado. Os ca-
valeiros viajam até Amarante 
no dia 18 de maio para defron-
tar o segundo classificado. A 
partida está marcada para as 
17h00..•

Obra de arte de Ofori frente ao 
Vizela garantiu três dias de folga 
aos jogadores.

Na análise ao triunfo sobre 
o Vizela, Rui Borges destacou 
mais uma vez a “cleansheet” 
registada: “Não sofrer golos é 
mérito de toda a equipa. Não 
somos uma equipa defensiva. 
Não é só mérito da linha defen-
siva e do Caio Secco. A equipa 
deu mais uma prova do caráter 
e compromisso com ambição e 
coragem.”

“O Vizela é uma equipa pacien-

te, que descobre os espaços”, 
mas os cónegos foram “muito 
rigorosos a tapar linhas de pas-
se”, considera o timoneiro.

Depois de “muita intensida-
de nos primeiros 20 minutos”, 
o Moreirense chegou ao golo 
“num momento de inspiração 
do Ofori, algo que me deixa mui-
to feliz, porque tem trabalhado 
para melhorar aquilo em que 
não é tão bom. Vai ter os três 
dias de folga que lhe tinha pro-
metido, juntamente com o resto 
do grupo”, acrescenta.

Relativamente à falta de golos 
do ataque do clube vimaranen-
se, Rui Borges explica que “mui-
tos miúdos precisam de con-
fiança, mas nunca vou apontar 
um dedo a um jogador por falhar 
um golo, um passe ou uma re-
ceção. Agarramo–nos aos obje-
tivos possíveis. Queremos ficar 
em sexto. Já não baixamos do 
sétimo lugar. Já seria um belíssi-
mo campeonato. Se pudermos, 
vamos tentar bater o recorde 
pontual do Moreirense (52 pon-
tos).” •

Pevidém sofre novo desaire 
em Ponte de Lima e complica 
contas da subida de divisão

© Moreirense FC

© Pevidém Sc



Xico Andebol vence 
Académico do Funchal em 
jogo de emoções fortes

Andebol: Conquistadores vencem 
e estão perto da manutenção
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Mais Polvoreira sagra-se 
Campeão da Superliga de 
Futebol Popular
A Cooperativa Mais Polvoreira sagrou-se campeã do campeonato da Associa-
ção Futebol Popular de Guimarães no passado sábado, dia 04 de maio.

Na penúltima jornada visitou e 
venceu o Atães por 1-2 . A equipa 
comandada por Miguel Oliveira 
somou 31 pontos, mais sete que 
o Serzedo que ocupa a segunda 
posição.

Os campeões, a um jogo do 
final do campeonato, têm um 
registo de 10 vitórias em 13 jo-
gos, contando com apenas três 
desaires no campeonato: Um 
empate contra o Calvos por 1-1, 
e duas derrotas, uma frente ao 
Serzedo por 2-1 e outra frente ao 
Matamá/Infantas por 3-1.

O Mais Polvoreira juntou o 
campeonato à conquista da 
Taça da Associação de Futebol 
Popular de Guimarães.

A Cooperativa Mais Polvoreira 
conta ainda com a melhor defe-
sa e o segundo melhor ataque 
do campeonato.

No próximo sábado, joga-se a 
última jornada que ainda decidi-
rá o vice-campeão. O atual se-
gundo classificado Serzedo visi-
ta o já campeão Mais Polvoreira, 
enquanto que o São Faustino, 
que é terceiro na tabela, vai ao 

Na tarde do dia 1º de maio, o Xico 
Andebol recebeu no Pavilhão Fran-
cisco de Holanda, e venceu, o Aca-
démico do Funchal por 31-27, em 
jogo da fase de subida da Divisão 
de Honra do Andebol Nacional.

Num jogo em que “o resultado 
não era importante”, como referiu 
Pedro Correia, técnico da equipa 
vimaranense, foi homenageado 
Paulo Abreu, capitão da equipa que 
faleceu no passado dia 25 de abril.

A homenagem deu-se no início 
do encontro, com a presença de 
familiares do atleta. O Xico Andebol 

colocou junto dos bancos de su-
plentes uma imagem da camiso-
la 14, que Paulo Abreu vestia pelo 
Xico Andebol, e na entrada do ter-
reno de jogo, a partir dos balneá-
rios, foi colocada uma placa com a 
imagem do jogador tido como “um 
exemplo para todos os atletas do 
Xico, dentro e fora de campo”, e 
com a mensagem “Capitão, Líder, 
Amigo”.

Além disso, a equipa madeirense, 
em solidariedade com a família do 
capitão, também entregou uma 
camisola do Académico do Fun-

O clube do rei recebeu e ven-
ceu o Vitória de Setúbal por 
36-29 e está a um passo de 
garantir a manutenção no pri-
meiro escalão.

Diante do último classificado 
do Grupo C, o Vitória não cedeu 
e chegou ao intervalo na fren-
te com uma vantagem de dois 
golos (18-16).

No segundo tempo, os con-
quistadores mantiveram-se 
em superioridade e chegaram 
mesmo ao triunfo.

Com a vitória, os comanda-
dos por José Sampaio chegam 
aos 29 pontos. Os vitorianos 
podem festejar a permanência 
na primeira divisão no caso de 
o Avanca não conseguir vencer 

o FC Gaia ainda neste sábado, 
dia 04 de maio.

O próximo jogo dos conquis-
tadores é frente ao Avanca na 
condição de visitante. Se não 
garantir a manutenção ainda 
neste sábado, será um encon-
tro importante para o objetivo. 
A partida realiza-se no dia 18 
de maio. •

© Mais Polvoreira

© Vitória SC

© Xico Andebol

Os estudantes venceram o 
primeiro duelo do fim de se-
mana por 31-27, mas foram 
derrotados no jogo em atraso 
frente ao Nazaré D. Fuas, por 
28-21.
Numa partida equilibrada na 
visita ao Ginásio de Santo 
Tirso, o clube vimaranense 
chegou ao intervalo com uma 
ligeira vantagem (11-12). Em-
balado com o triunfo em casa 
na última quarta-feira, dia 01 
de maio, o Xico Andebol ga-
rantiu o triunfo por 27-31. O 
melhor marcador do emblema 
de Guimarães foi Tiago Mar-
tins, com sete golos.
O clube vimaranense teve um 
fim de semana exaustivo, vis-
to que teve de se deslocar à 
Nazaré neste domingo, dia 05 

de maio, para realizar o jogo 
em atraso do fim de semana 
passado.
Frente ao Nazaré D. Fuas, a 
formação orientada por Pedro 
Correia chegou ao descanso 
na frente do marcador (12-14), 
mas a turma caseira conso-
mou a reviravolta, impedindo 
as ofensivas vimaranenses. 
João Pires foi o melhor marca-
dor dos estudantes com cinco 
tentos certeiros.
O Xico Andebol encontra-se 
na terceira posição da fase de 
luta pela subida ao primeiro 
escalão com 35 pontos con-
quistados, menos três que o 
líder Nazaré D. Fuas.
O clube regressa às quadras 
no dia 18 de maio, na receção 
ao SC Horta. •

reduto do Matamá/Infantas ten-
tar alcançar a segunda posição 
e jogar a Taça dos Campeões 
FFPN (Associação de Futebol 
Popular do Norte) na época 
2024/2025.

Na próxima época, os dois pri-
meiros colocados disputarão a 
Taça dos Campeões FFPN, en-
quanto que o terceiro, quarto e 
quinto, disputarão a Taça Fede-
ração.

Xico com resultados 
distintos no fim de semana

 ©  Xico Andebol
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“Capitão, Líder, Amigo”: Xico 
Andebol presta homenagem a 
Paulo Abreu
O clube vimaranense homenageou Paulo Abreu com uma camisola assinada e 
uma placa no jogo desta quarta-feira, dia 01 de maio, frente ao Académico do 
Funchal.

Antes do início do encontro 
frente ao Académico do Fun-
chal, os jogadores do Xico An-
debol entraram em campo com 
uma camisola do clube assi-
nada por todos os atletas, en-
tregando-a à família de Paulo 
Abreu, que marcou presença no 
jogo. Além disso, a equipa ma-
deirense, em solidariedade com 
a família do capitão, também 
entregou uma camisola do Aca-
démico do Funchal.

O Xico Andebol recebeu uma 
placa com a imagem de Paulo 
Abreu e a mensagem “Capitão, 
Líder, Amigo”, palavras que ca-
racterizam o atleta, que será 
colocada no túnel de acesso ao 
campo, de forma a perpetuar a 
presença do capitão nas insta-
lações do clube. O clube tam-
bém colocou uma camisola de 
Paulo Abreu junto aos dois ban-
cos de suplentes do campo.

Ainda antes do início da par-
tida, Alexandre Roque recordou 
Paulo Abreu como uma pessoa 
“peculiar e singular nos dias de 
hoje.  Era uma pessoa de cur-
tas palavras, mas de pequenas 
boas ações que faziam dele um 

amigo ímpar, humilde e compa-
nheiro. É difícil lembrar alguém 
com a humildade que o Paulo 
tinha e tinha uma maneira de 
alegrar sempre o nosso dia e 
de o marcar com um bocadinho 
dele.”

O número 20 do Xico Ande-
bol ainda lembrou Paulo Abreu 
enquanto “um líder carismáti-
co. Ele era aquele líder que se 
segue de olhos fechados. Não 
precisava de falar para levar 
avante a sua vontade. O Paulo 
era o Paulo. Não precisava de 
ser a melhor pessoa do mundo, 
não precisava de ser perfeito. 
Era o Paulo e isso bastava para 
ser admirado por todos. Sê-lo-á 
para sempre.”

Também Mauro Fernandes, 
presidente do Xico Andebol, 
enalteceu Paulo Abreu pela 
sua pessoa e liderança, recor-
dando-o “como alguém que vai 
ficar na nossa memória e nos 
nossos corações.” Na sua in-
tervenção, o dirigente do clube 
dos estudantes assegura que 
“redobrará a atenção dos deus 
atletas, colaboradores e diri-
gentes”, em que “irá promover 

um conjunto de ações orienta-
das para a nossa comunidade, 
começando com uma conversa 
aberta a todas as equipas. Que-
remos reforçar a importância 
da saúde mental de cada um 
de nós e queremos que saibam 
que o clube não só está atento, 
mas disponível para superar-
mos juntos este momento difícil 
através de ações concretas.”

O Xico Andebol criará o Prémio 
Paulo Abreu de forma a “perpe-
tuar a sua presença e lembrar o 
seu legado (do capitão)”. O re-
conhecimento, que distinguirá a 
cada dia 25 de abril um atleta, 
treinador ou dirigente do Xico 
Andebol, visa premiar “o fair-
-play, a liderança e a dedicação 
de um membro do clube.”

Ainda antes do início do jogo, 
foi feito um minuto de silêncio 
em memória de Paulo Abreu, 
que terminou com uma enorme 
salva de palmas. Os jogadores 
do Xico Andebol também en-
traram em campo e para o jogo 
com uma braçadeira negra, em 
homenagem e respeito ao anti-
go capitão do clube. •

© Xico Andebol

© Vitória SC

Clube do rei volta a perder 
com o Portuense e aumenta 
desvantagem na final

Os conquistadores voltaram a 
ceder nas grandes penalidades 
na receção ao CF Portuense (14-
16) e somam duas derrotas na 
final do campeonato.

Na partida, que voltou a ser 
equilibrada, o Vitória começou a 
construir uma curta vantagem 
no primeiro período, tendo che-
gado à primeira pausa a vencer 
por 5-3. Os forasteiros responde-
ram mas a formação orientada 
por Vitor Macedo manteve-se na 
frente do marcador até ao inter-
valo (8-7).

O Vitória queria empatar a eli-
minatória em casa mas o CF Por-
tuense dificultou o objetivo dos 

conquistadores e até conseguiu 
dar a volta ao resultado. Todavia, 
Carlos Gomes empatou perto do 
final do jogo.

Nas grandes penalidades, o 
clube adversário converteu qua-
tro tentos, enquanto que os con-
quistadores apenas faturaram 
duas vezes, pelo que o CF Por-
tuense voltou a levar a melhor.

Com o desaire, o clube do rei 
fica agora sem margem de erro 
na final da competição porque 
a eliminatória disputa-se numa 
eliminatória de à melhor de cinco 
jogos. O próximo jogo realiza-se 
no sábado, dia 11 de maio, pelas 
15h30. •

Associação KTF arrecada seis 
lugares no pódio no Mundial 
de Kempo

Decorreu entre os dias 22 e 29 
de abril, o 20º Campeonato do 
Mundo de Kempo da IKF (Federa-
ção Internacional de Kempo) dis-
putado em Antalya, na Turquia.

Três atletas da associação KTF 
deslocaram-se à Turquia para 
participar no Mundial de Kempo. 
Ângelo Fernandes, Maria Carva-
lho e Mara Peixoto participaram 
na competição em representa-
ção da seleção nacional e fize-
ram-se acompanhar pelo treina-
dor Ivo Cardoso.

Nas categorias de 16/18 anos 
– 55kg, Maria Carvalho conquis-

tou o pódio por duas vezes no 
1ºlugar, sagrando-se Campeã 
Mundial e revalidando os títulos 
alcançados no ano passado em 
Full kempo e Semi kempo, ultra-
passando atletas de outros paí-
ses.

Mara Peixoto obteve dois bron-
zes nas categorias de Full kempo 
e Semi kempo. Já o único atleta 
português masculino, Ângelo 
Fernandes venceu o ouro em 
Semi kempo e a prata em Full 
kempo, perdendo a final para um 
atleta russo. •

© KTF
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Rafael Oliveira inaugura 
exposição na Sociedade 
Nacional de Belas Artes 
A exposição "A Dream for us to Dream", Rafael Oliveira, é inaugurada no 
próximo sábado, 11 de maio, pelas 16h00, na Sociedade Nacional de Belas Artes 
em Lisboa.

Rafael Oliveira, o pintor 
vimaranense, leva à capital 
portuguesa esta exposição que 
promete “despertar os sentidos 
e desafiar as perceções tradi-
cionais da arte”.

Com abertura marcada para o 
dia 11 de maio, às 16h00, na So-
ciedade Nacional de Belas Ar-
tes, “A Dream For Us To Dream” 
convida o público a explorar a 
“dualidade entre o sublime e o 
menos belo, a ordem e o caos, 

através de obras que revelam 
a beleza na imperfeição. Cada 
peça da coleção transcende 
a mera representação visual”, 
releva Rafael Oliveira.

Rafael Oliveira pretende 
oferecer assim aos visitantes 
uma experiência “envolvente e 
introspetiva, onde cada obra é 
um convite à reflexão sobre a 
natureza da existência”.

Recorde-se que o trabalho do 
artista tem sido amplamente 

reconhecido pelo mundo das 
artes plásticas, com participa-
ções em eventos renomados 
como a Bienal de Arquitetura 
de Veneza de 2023, ou prémios 
como o Grande Prémio Tapeça-
rias Ferreira de Sá na 5ª Bienal 
Internacional de Arte de Espi-
nho ou o XVI Prémio de Pintura 
D. Fernando II.

A exposição ” A Dream for us 
to Dream” poderá ser visitada 
entre 11 de maio e 08 de junho. •

Livro “Memórias da Ditadu-
ra – Sociedade, Emigração e 
Resistência”, é apresentado no 
próximo dia 16 de maio, às 18h00, 
no Camões - Centro Cultural Por-
tuguês em Vigo.

A apresentação do livro, com 
edição bilingue, em português e 
inglês, é concebida pelo histo-
riador Daniel Bastos a partir do 
espólio fotográfico inédito de 
Fernando Mariano Cardeira, anti-
go oposicionista, militar desertor, 
emigrante e exilado político.

O livro “Memórias da Ditadu-
ra – Sociedade, Emigração e 
Resistência”, é prefaciado pelo 
historiador e investigador José 
Pacheco Pereira, e está a cargo 
do artista plástico Orlando Pom-

peu.
Em plena celebração de “meio 

século de liberdade e democra-
cia em Portugal”, a apresentação 
desta obra em Vigo, que conta 
com o apoio institucional da 
Comissão Comemorativa 50 
anos 25 de Abril, constitui um 
“reconhecimento dos laços 
históricos, territoriais, culturais 
e linguísticos entre a Galiza e o 
Norte de Portugal. Assim, como 
uma iniciativa simbólica para 
revisitar os países ibéricos como 
eram há 50 anos, e apreender a 
influência da Revolução de Abril 
no processo de transição para a 
democracia em Espanha”, refe-
rem os organizadores. •

Livro “Memórias da Ditadura 
– Sociedade, Emigração e 
Resistência” apresentado em 
Vigo

Guimarães expõe obras dos vencedores do concurso 
“UNU-EGOV Art Challenge”

Guimarães expõe obras dos 
vencedores do concurso “UNU-E-
GOV Art Challenge”

A exposição de desenho e pin-
tura “UNU-EGOV Art Challenge”, 
que resultou do concurso homó-
nimo decorrido em novembro do 
ano transato, já está disponível à 
visita da população em geral no 
edifício UNU-EGOV, na zona de 
Couros, em Guimarães. A data 
inaugural foi no dia 23 de abril, 
altura em que foram também en-
tregues os prémios aos vencedo-
res do concurso, nomeadamente 
ao 1º e 3º classificados presentes 
na cerimónia, pela diretora da 
UNU-EGOV, Delfina Soares e na 
presença do vereador da Cultura 
da Câmara Municipal de Guima-
rães, Paulo Lopes Silva.

No total são 17 obras de 10 
artistas, selecionadas a partir do 
concurso de desenho e pintura 

“UNU-EGOV Art Challenge”, entre 
as quais se encontram as dos três 
vencedores apurados pelo júri: 
Vera Almeida (1º prémio), Guilher-
me Couto (2º prémio) e Arménio 
Rocha (3º prémio). A par destas, 
é possível encontrar também 
obras melhor classificadas da au-
toria de Carla Santos Sousa, Judy 
Backhouse, Nuno Ferreira, Flávio 
Vidal, Maria Irene Felizardo, Sónia 
Santos e João Macedo.

As obras vencedoras foram 
avaliadas pelo júri tendo em 
conta a criatividade e a técnica, 
bem como a adequação ao tema. 
Neste caso, o tema era a missão 
da UNU-EGOV e os princípios 
gerais contidos na Carta das 
Nações Unidas e nos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da 
Agenda 2030.

Delfina Soares, diretora da 
UNU-EGOV, Paulo Lopes Silva, 

Vereador da Cultura da Câmara 
Municipal de Guimarães e Paulo 
Freire de Almeida, Professor da 
Universidade do Minho foram os 
elementos que constituíram o júri.

No total, foram enviadas 41 
candidaturas nas categorias de 
desenho e pintura, apresentadas 
por 19 concorrentes de várias 
zonas do país. O desafio destina-
va-se a pessoas com idade igual 
ou superior a 18 anos, residentes 
em Portugal, nomeadamente 
artistas, autodidatas, estudantes 
de artes plásticas e amantes 
da pintura e do desenho, com o 
objetivo de promover a arte e os 
artistas, desafiando-os a aplicar 
os seus dotes artísticos.

As portas da exposição estarão 
abertas de segunda a sexta-feira, 
entre as 10h00 e as 17h00, me-
diante inscrição prévia, através 
do email egov@unu.edu. •

© UNU-EGOV Art Challenge

© Soraia Oliveira
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Defender, preservar e promover a 
Cozinha Tradicional Vimaranense 
é um dos maiores propósitos com 
objetivos claros e bem definidos, 
que motivaram os pilares funda-
dores da Aprovar – Associação de 
Promoção da Gastronomia, dos 
Vinhos e dos Produtos Autóctones 
de Guimarães, conhecida por Con-
fraria Terras de Vimaranes.

Se é verdade que o receituário tra-
dicional é simples de interpretar, já 
no que se refere à sua execução, 
é mais complexo, pelo facto de 
exigir o saber da cultura alimentar, 
planeamento, paciência e muita 
dedicação ao que se quer fazer.

Em Guimarães, são poucos os 
restaurantes que se podem dar 
ao luxo de ter o estatuto de guar-
diões da nossa gastronomia. Há 
uma crescente adulteração das 
receitas e dos produtos, quando 
se assiste à tendência de comer o 
receituário com história e tradição.

Paradoxalmente, nos últimos 
anos, assiste-se cada vez mais, à 
abertura sem regras, de “restau-
rantes” que promovem Kebabs, 
MacDonalds, BurgerKing, Snaks, 
Suchi, comida de pacote, e, ou-

tros, que não combinam com a 
natureza que modelou da nossa 
alimentação milenar. Há um défice 
de restaurantes que abdicam pela 
defesa da nossa gastronomia.

É urgente resgatar receitas que 
ficaram lá trás, os sabores, as téc-
nicas, os modos de preparação e 
confeção. São muito poucos os 
restaurantes que resistem ter nas 
suas ementas, a Pescada, um dos 
mais nobres peixes, “engolida” 
pelo robalo e dourada. Os Rojões 
com Papas, que se vê muito pouco 
nos restaurantes, exceto na obri-
gação Nicolina, no 29 de novem-
bro. 
O Bucho Recheado, já só por enco-
menda, nem sempre de boa qua-
lidade, assim como a Cabidela de 
Coelho onde se come em poucos 
locais. Vai-se salvando o “Arroz de 
Cabidela de Frango Pica no Chão”, 
a Vitela e o Cabrito no Forno, o Ba-
calhau Racheado ou à Racha.

Uma das grandes apostas no tu-
rismo é na nossa gastronomia. A 
nossa gastronomia a par dos nos-
sos vinhos, são segredos guarda-
dos que combinam com paladares 
mais exigentes pelos produtos ge-
nuinamente frescos de qualidade, 

confecionados segundo as recei-
tas ancestrais, onde a higiene e 
segurança alimentar, salubridade 
dos locais, confeção e apresenta-
ção com gosto e sabor, são fatores 
determinantes, para atrair visitan-
tes nacionais e internacionais, não 
só nos meses de guarda sol, mas 
durante todo o ano.

Arroz de Cabidela 
de Coelho

Poucos são os ingredientes para 
este prato nutritivo. Usamos o 
sangue, vinagre de vinho verde 
tinto, dentes de alho esmagados, 
folha de louro. Ao lume, num tacho 
com azeite, adicionamos 2 cebolas 
bem picadas, refrescar com vinho 
verde branco, juntamos os peda-
ços de 1 coelho, até ficarem dou-
rados. Baixamos o lume, cobrimos 
com água fervente, adicionamos a 
marinada, deixamos ficar a carne 
bem macia. Juntamos 500gr de ar-
roz, deixamos por mais 15 minutos, 
juntar raminhos de salsa, retifica-
mos de sal…

Bom apetite!
Um abraço gastronómico.

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.ptReflexões da Cozinha Vimaranense

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira

PUB



O Município de Guimarães 
organiza neste fim-de-sema-
na, entre 09 e 11 de maio, no 
Multiusos de Guimarães, a 
primeira edição da Feira de 
Oportunidades – Orienta-te, 
sob o mote “A caminho do Fu-
turo”.

ais de 60 instituições de 
ensino, formação e emprego 
participam no evento, adian-
ta o município, que tem como 
objetivo ajudar os estudantes 
a tomar decisões mais infor-

madas e conscientes relati-
vamente ao seu futuro e, por 
outro, potenciar o contato 
com empresas e o mercado 
de trabalho.

A iniciativa é dirigida a jovens 
a partir do 9º ano e os exposi-
tores estarão organizados em 
torno de uma estrutura que 
integra um espaço de quali-
ficação, outros dedicados ao 
ensino superior, secundário e 
profissional, um espaço asso-
ciativo e um espaço emprego.

Os jovens visitantes poderão 
encontrar uma zona com ex-
positores no âmbito da segu-
rança e da proteção, esta últi-
ma assegurada pelo Exército 
Português, pela Força Aérea 
Portuguesa e pela Polícia de 
Segurança Pública.

A Feira de Oportunidades de 
Guimarães tem entrada gra-
tuita, e estará aberta na sex-
ta e sábado entre as 10h00 e 
as 18h00, e no domingo das 
10h00 às 20h00. •

MAIS SAL SALGADO ALMEIDA

Indique a sua intenção de receber o jornal para o endereço:
leitor@maisguimaraes.pt

RECEBA O JORNAL POR EMAIL

maisguimaraes.pt

Ensino, formação 
e emprego 
presentes na Feira 
de Oportunidades 
de Guimarães

Pontos de Vista Teleférico

Última

Bombeiros  
das Taipas

Novela 
"Álvaro Pacheco"

Um almoço entre o atual técnico 
vitoriano com responsáveis do 

Cuiabá, clube brasileiro,  terá 
causado mal estar na direção do 
Vitória SC que,  aparentemente, 
procura já novo treinador para a 
próxima época. A direção ainda 

não se pronunciou sobre o caso, o 
que  alimenta este caso de novela.

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários das Caldas 

das Taipas comemorou o 137.º 
aniversário com a apresentação 

de dois novos veículos, uma 
ambulância de emergência e um 
veículo Vale 02.  Cada vez melhor 

preparada a corporação para servir 
a população.

©  A homenagem a Paulo Abreu no Pavilhão do Xico Andebol
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